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APRESENTAÇÃO

Este caderno reúne os resumos autorizados para publicação 
e aprovados na XIII Mostra de Pesquisa em Educação – VI 

Seminário Parfor – VI Encontro PIBID – O Direito à Educação: 
políticas, pesquisas e práticas que se realizou no período de 02 a 
04 de outubro de 2018 na Universidade Católica de Santos.
Dos 121 resumos aprovados, 67 compõem este caderno. Os 
pôsteres e as comunicações são apresentados por Grupo de 
Trabalho (GT), sendo 12 (doze) em História da Educação, 10 (dez) 
em Políticas Públicas em Educação, 16 (dezesseis) em Formação 
e Profissionalização Docente, 06 (seis) em Currículo: políticas e 
práticas, 06 (seis) em Movimentos Sociais e Educação, 07 (sete) 
em Didática e Práticas Pedagógicas, 04 (quatro) em Educação e 
Tecnologias, 03 (três) em Educação Inclusiva: políticas e práticas e 
03 (três) em Educação e Infâncias. 

Comissão Organizadora
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Grupo de Trabalho 1

História da Educação 
(Modalidade: Comunicação)

O DISCURSO DO PROGRESSO EDUCACIONAL EM 
SANTOS: AS VOZES DOS INTELECTUAIS SANTISTAS 

(1890-1920)

Luiz Henrique Portela Faria 
luizhpfaria@gmail.com

A expansão cafeeira, da ferrovia e do porto, bem como a movimen-
tação das ideias liberais, abolicionistas e republicanas são alguns 

aspectos que propiciaram a cidade de Santos a deixar suas vestes provin-
ciais, no final do século XIX, e a se tornar uma cidade moderna – conforme 
os padrões da Belle Epoque brasileira. A educação, neste processo, é vista 
como um instrumento para consolidação da modernidade capitalista e esta-
va estreitamente vinculada à política e a atuação de sujeitos – intelectuais. 
Estes indivíduos reforçaram ideologicamente, tanto na sociedade civil quanto 
na sociedade política, o discurso da modernidade educacional. Os intelec-
tuais santistas – não porque nasceram na cidade, mas porque a tornaram 
palco da sua atuação – agiram, de fato, através dos meios de comunicação 
da época, sobretudo, pelos jornais, os quais se tornaram a voz de muitos 
dos membros deste grupo. Esta investigação procurará compreender as prá-
ticas sociais destes sujeitos, observando suas particularidades: o percurso de 
formação, a atuação política destes intelectuais e as contradições presentes 
nos embates desta geração de ilustrados que disputaram a hegemonia do 
campo educacional da cidade de Santos. Para isto, pretende-se analisar tanto 
os discursos existentes nos periódicos da época, sobretudo, jornais, quanto 
as atas de instituições do período, articulando um diálogo com as evidências 
– fontes históricas, tanto na sua forma primária quanto na secundária, con-
forme Thompson. Buscar-se-á fundamentação teórica em Gramsci, Sartre e 
Sirinelli, os quais nos oferecem a possibilidade de pensar acerca da “identi-
dade”, “função” e “estruturas de sociabilidade”, respectivamente. Dentre os 
resultados obtidos, foram identificados duas estruturas de sociabilidade: a 
Loja Maçônica Fraternidade e a Santa Casa de Misericórdia de Santos.
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Palavras-chave: Intelectuais, Educação, Modernidade Capitalista, Santos.

A EDUCAÇÃO NA IMPRENSA REPUBLICANA: GAZETA 
DE PIRACICABA (1882 - 1892)

Carolina Martin 
caromartin@uol.com.br

Esta comunicação objetiva identificar de que forma o periódico Gaze-
ta de Piracicaba, situado no município de Piracicaba no interior do 

estado de São Paulo, de propriedade do Partido Republicano, perspectivava 
ideais de educação republicanos frente às transformações que ocorriam no 
Brasil e em âmbito local, no final do Império e início da República. Os procedi-
mentos metodológicos se baseiam em análise documental, a partir da leitura 
das edições do periódico Gazeta de Piracicaba no recorte temporal de 1882 a 
1892 e pesquisa bibliográfica, por meio de autores que tratam de diferentes 
aspectos relativos à temática educação no período proposto de pesquisa. Os 
resultados revelaram que políticos e intelectuais envolvidos no movimento 
republicano, no final do século XIX e início do XX, defendiam que a educação 
era o meio de propulsionar o país para uma nova era, deixando para trás tudo 
o que eles entendiam ser negativo no Império. A educação deveria incutir nas 
novas gerações as noções de democracia, cidadania e civilidade, num país 
que se tornava cada vez mais urbanizado e industrializado. Os ideais republi-
canos defendiam a educação da mulher, dos negros, operários e dos menos 
favorecidos economicamente, assim como se preocupavam com a formação 
de professores, sistematização e obrigatoriedade do ensino, além da cria-
ção de novas escolas e acima de tudo, pregavam a educação laica. Dentro 
desse panorama, Piracicaba foi um dos principais focos republicanos no es-
tado de São Paulo, com personagens que alcançaram projeção nacional e se 
dedicavam à causa da educação dentro dos parâmetros pregados em nível 
nacional. A nova geração de republicanos era formada principalmente por 
profissionais liberais, religiosos metodistas, comerciantes e industriais, que 
se opunham e disputavam poder com a geração formada por monarquistas 
oligarcas, em sua maior parte ligada à agricultura. Nota-se que, os republi-
canos locais apoiavam uma série de iniciativas e instituições particulares de 
diferentes ordens, assim como as escolas públicas, o auxílio se dava tanto 
por meio de verbas, quanto da participação direta no Conselho de Instrução 
Pública, na participação em exames escolares e reinvindicações junto ao go-
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verno do estado para a abertura de mais escolas, ou melhoria das já existen-
tes. Almeja-se assim, com a realização desta comunicação, colaborar com as 
investigações sobre como o movimento republicano no Brasil e em um muni-
cípio específico, Piracicaba, idealizava o envolvimento da educação no novo 
projeto de país que se arquitetava na passagem do Império para a República.

Palavras-chave: História da Educação, Ideais Republicanos, História pela 
Imprensa, Educação e Política.

WALDEMAR VALLE MARTINS E A CRIAÇÃO DA 
UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SANTOS

Alexander Marques da Silva 
lecoxoxo@hotmail.com

O processo de unificação da Universidade Católica de Santos, foi de-
morado. Iniciou-se em 1976 com o Padre Américo Soares e con-

cluiu-se em 1986 com o Padre Waldemar Valle Martins, ou seja, um período 
de 10 anos que exigiu muito esforço, trabalho e perseverança. A hipótese 
do autor deste trabalho e compartilhada por Salas Neto (2016) de tamanha 
demora é que o governo militar tinha restrições a Dom David Picão, vendo-o 
como alguém ligado ao comunismo. E, desta forma, não queria conceder a 
Diocese de Santos, que estava sob sua responsabilidade, a oportunidade de 
constituir a primeira universidade da Baixada Santista. Entretanto, depois de 
muita luta e persistência, Waldemar Valle Martins, sacerdote, intelectual e fi-
lósofo, conseguiu através de sua rede de sociabilidade a influencia necessária 
para a criação da Universidade Católica de Santos em 1986. O objetivo deste 
trabalho é mostrar que a atuação de Waldemar Valle Martins e sua rede de 
sociabilidade contribuíram para a criação da Universidade Católica de Santos. 
O conceito de rede de sociabilidade trabalhado é o de Jean-François Sirinelli, 
extraído de seu texto sobre Os intelectuais, presente na obra Por uma história 
política de 1996. Este Trabalho revela o perfil intelectual de Waldemar e sua 
atuação junto ao Conselho Federal de Educação para a aprovação da primei-
ra Universidade da Região da Baixada Santista. A metodologia utilizada foi a 
histórico documental, partindo-se do levantamento de seus escritos. Apesar 
de haver muitas fontes, documentos oficiais e pessoais, que se encontram 
em poder LIAME (Laboratório de Informação Arquivo e Memória da Escola), 
não eram suficientes para revelar a figura do intelectual. Por isso, buscou-se 
como alternativa utilizar-se da história oral, procurando entrevistar pessoas 
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que com ele conviveram na Universidade. Diz Thompson (1992) que “é preci-
so preservar a memória física e espacial, como também descobrir e valorizar 
a memória do homem. A memória de um pode ser a memória de muitos, 
possibilitando a evidência dos fatos coletivos”. Foram entrevistas 35 pessoas 
que contribuíram para o enriquecimento deste trabalho, revelando como se 
deram os acontecimentos na época da criação da Unisantos. Os resultados 
obtidos ainda estão sendo analisados.

Palavras-chave: Waldemar Valle Martins, Intelectual, Universidade Ca-
tólica de Santos, Rede de sociabilidade.
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Grupo de Trabalho 1

História da Educação 
(Modalidade: Pôster)

BIOGRAFIAS FORMATIVAS E PERCEPÇÃO DE SE 
TORNAR PROFESSOR DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS DE SANTOS – 1985-1996

Thalita Di Bella Costa Monteiro 
thalita@unisantos.br

Este trabalho busca apresentar a pesquisa em desenvolvimento a res-
peito da formação de professores ligados ao ensino na modalidade 

da educação de jovens e adultos (EJA) de Santos, quando estes foram sele-
cionados por meio de concurso público na década de 1990. Conhecendo-se 
neste período o vazio de políticas públicas geridas pelo governo federal para 
EJA e no anticlímax da promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção, em 1996, o poder público municipal se viu imbuído da tarefa de ofertar 
educação para a população adulta e, para isso, buscou profissionais. Ao que 
se conhece da formação docente, os profissionais são preparados para lidar 
com ensino formal regular e ensino médio e superior, num crescente de am-
pliação e complexidade de conteúdo. Mas para a EJA, a formação precisa 
ser outra. Se para dar aulas na EJA é necessário considerar a experiência do 
corpo discente, é impositivo, pelo mesmo valor epistemológico, investigar 
o modo como o docente se tornou professor da modalidade, ou seja, sua 
experiência. Nesse sentido, é necessário recorrer a um método que possa 
considerar as experiências formadoras, os valores, os desejos, as heranças e 
os movimentos que foram feitos e resultaram no professor de EJA que se tor-
nou. É nesta transformação que reside a questão chave desta pesquisa: quais 
desafios esse professor enfrentou ao atuar também na EJA? Como ele resol-
veu seus questionamentos a respeito de ensinar e interagir com estudantes 
com bagagem de uma vida toda, com o desejo de resgate de um tempo esco-
lar deixado para trás por obstáculos que a subsistência e a existência impuse-
ram a essas pessoas? Em havendo necessidade de se capacitar para lidar com 
este público, onde este professor encontrou apoio, recurso ou incentivo? E 
é na história de suas vidas que se busca compreender de onde vieram suas 
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experiências de formação docente e como foram percebidas.
Palavras-chave: Educação de jovens e adultos; formação de professo-

res, histórias de vida; Santos.

ANÁLIA FRANCO

Rosangela Molento Ferreira 
romolento@hotmail.com

O trabalho objetiva estudar a biografia de Anália Emília Franco, por 
meio de pesquisas documentais como um guia de fontes, desde o 

seu nascimento em 01/02/1853, na cidade de Resende, Rio de Janeiro e fale-
cimento em São Paulo, 20/01/1919 e toda sua trajetória de vida em relação 
às informações a seguir. Em 1861, Anália muda-se com seus pais para a cida-
de de São Paulo e, em 1876, lecionou como assistente de sua mãe nas cida-
des de Guaratinguetá e Jacareí. Em 1877, com a reabertura da Escola Normal 
de São Paulo, através da Lei nº 9 de 22/03/1874, Anália realiza o exame do 
primeiro ano da Escola Normal de forma “brilhante” e de uma “inteligência 
digna de apreço”, conforme publicado no jornal “A Província de São Paulo”, 
em 29/12/1877. Em 1901 Anália fundou a Associação Feminina Beneficente 
e Instrutiva de São Paulo e, por meio desta criou Liceus Femininos e Escolas 
Noturnas; Asilos-creche; Escolas para adultos; Escolas maternais; Escolas de 
idiomas; Escolas primária para crianças; Colégios; Cursos profissionalizantes: 
enfermagem, odontologia (“aula de arte dentária”), escrituração mercantil, 
música; Colônias Regeneradoras; Instituições; Associação Santista; Associa-
ção no Rio de Janeiro; Asilo-creche em Uberaba-MG; totalizando 110. Além 
de oficinas: bordados, costuras, flores, vasos e cestinhas, tipografia, carpinta-
ria, horticultura e floricultura; Atividades artísticas: banda musical feminina 
“Regente Feijó”, grupo dramático-musical, teatro infantil, teatro profissional, 
escola dramática, escola de música. E suas publicações: Revista “Álbum das 
meninas” (1898); Jornal “A vóz maternal”; Manual Educativo (1902); Relató-
rios da AFBI (1905/07/10/12/14/19); Lições para Escolas Maternais (1908); 
Opúsculos; Artigos publicados (jornais, revistas, almanaques, “O Estado de 
São Paulo”); Literatura (contos, crônicas, dissertações evangélicas, hinos, pe-
ças teatrais, poemas, romances, folhetos).

Palavras-chave: Anália Franco, Biografia, Educação, História.
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O PRIMEIRO PARQUE INFANTIL DE CUBATÃO 
(1956-1966)

Sonia Maria da Silva Onuki 
soniaonuki@yahoo.com.br

Este trabalho se refere à pesquisa sobre o levantamento histórico do 
Primeiro Parque Infantil de Cubatão e a identificação das atividades 

musicais desenvolvidas nessa instituição. No início da investigação, o Parque 
Infantil Jardim Casqueiro e Vila Bandeirantes não estava à mostra, surgindo 
pouco a pouco, e revelando histórias que estão adormecidas, mas não esque-
cidas. Para os que vivenciaram aquele período, memórias se transformam 
em emoção e saudosismo, canções são relembradas e cantadas. As lembran-
ças de festas juninas e do sanfoneiro Homero, entre outras, estão presentes 
nos relatos. Juntam-se a estas, fotos, caderno de atividades e diploma com 
a assinatura de personalidade importante do cenário cubatense da época. A 
pesquisa está imbricada à história da cidade e se ocupa do levantamento de 
referências bibliográficas, fontes documentais, coleta de imagens e visitas a 
memorialistas, em busca da história oral. Nessas visitas as informações pulu-
lam entre um café e outro e vão compondo um cenário revelador, trazendo à 
tona circunstâncias não mostradas na história até então conhecida. O pôster 
apresenta aspectos da história que remontam de 1956 a 1966, período em 
que, acompanhando a efervescência dos parques e recantos infantis, surge 
de maneira improvisada um barracão denominado de Parque Infantil Jardim 
Casqueiro e Vila Bandeirantes para receber os pequenos alunos. Para seu 
funcionamento  a colaboração da comunidade foi fundamental. O novo pré-
dio que iria absorver os alunos só foi inaugurado dez anos após o início da 
primeira turma. Por outro lado a ausência da preservação histórica também 
revela a necessidade de um olhar atento buscando a interpretação deste es-
quecimento.

Palavras-chave: Educação Musical, Infância, Parque Infantil, Cubatão, 
SP.
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EDUCAÇÃO DE CRIANÇAS NEGRAS NO PÓS-
ABOLIÇÃO: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Sandra Ramos 
sandraregina-seduc@santos.sp.gov.br

As políticas de ações afirmativas, também chamadas de ações posi-
tivas ou discriminação positiva, são muito recentes na história da 

ideologia antirracista no Brasil. Passados trinta anos da Constituição “De-
mocrática” de 1988, a garantia de direitos que dela demandou com vistas 
à população negra modificou o cenário das publicações acadêmicas dedica-
das à releitura da história do Brasil e da inclusão de libertos na sociedade 
brasileira. A Educação, como mote impulsionador de uma nova abordagem 
sobre o processo opressor/libertador da escravidão no Brasil, trouxe novas 
produções literárias ao longo dessas três décadas.  A proposta deste trabalho 
é apresentar um estudo bibliográfico a partir da análise de pesquisas publica-
das em periódicos científicos com objetivo de mapear a produção acadêmica 
cujo tema verse sobre a educação da população negra, em especial de crian-
ças, no período do pós- abolição até o final da primeira república. A partir de 
trabalhos realizados anteriormente, como o de Regina Pahim Pinto, Marcus 
Vinícius Fonseca e Surya Aaronovich Pombo de Barros, que contemplam a 
revisão bibliográfica e análise historiográfica brasileira sobre o referido tema   
no período que se estende até o ano de 2011, esta revisão bibliográfica se de-
dica, de forma quantitativa e qualitativa, às publicações que ocorreram entre 
os anos de 2012 e 2017, após dez anos da alteração da Lei n° 9394/96, que 
incluiu no currículo das instituições de ensino públicas e privadas o estudo da 
História da África, dos negros e indígenas brasileiros. Os resultados obtidos 
demonstram uma alteração significativa no número de trabalhos dedicados a 
analisar o processo de escolarização da população negra infantil entre o final 
do século XIX e início do século XX, porém ainda muito aquém do necessário 
para uma transformação no pensamento da sociedade no que tange à diver-
sidade étnico-racial brasileira.

Palavras-chave: Educação, Criança Negra, Abolição, Exclusão.
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ROSINHA VIEGAS E A EDUCAÇÃO FÍSICA EM 
SANTOS: HISTÓRIAS CRUZADAS

Natasha Guerrize 
natasha@fmanoticias.com.br

A pesquisa de dissertação de mestrado que realizo no PPGE da 
UniSantos, e que se encontra em estágio inicial, pretende resgatar 

a trajetória da educadora Rosinha Viegas, nascida em 17 de fevereiro de 
1935 e falecida em 6 de junho de 2008, investigando sua contribuição como 
fundadora da Faculdade de Educação Física de Santos, instalada no Centro de 
Estudos Unificados Bandeirante - CEUBAN (atual Universidade Metropolitana 
de Santos), para a formação de professores e profissionais de Educação Física 
em Santos, litoral de São Paulo. Propõe, portanto, a investigação das práticas, 
manifestações culturais e políticas de Rosinha até o início de suas atividades 
no ensino superior no fim da década de 60 para o começo dos anos 70, 
durante os períodos da Terceira República (1946-1964) e da Ditadura Civil-
Militar (1964-1985). Para isso, a pesquisa em questão, aqui apresentada na 
modalidade pôster, insere-se no grupo de trabalho ‘História da Educação’, 
pois considera estudos biográficos, fazendo-se uso da metodologia da 
História Oral, com entrevistas de sujeitos ligados à educadora, traçando as 
histórias de vida e de atuação na Educação Física com a análise documental 
de decretos-lei, reportagens na imprensa regional e nacional, fotografias e 
materiais relevantes para o fomento e confronto das informações. Entre as 
evidências iniciais a ser consideradas, estão: a formação pela Escola Superior 
de Educação Física de São Carlos em 1958; professora de Educação Física 
para meninas na primeira escola de ensino ginasial em Guariba, interior 
de São Paulo, onde ajudou a pleitear junto ao Governo do Estado de São 
Paulo em 1957, encabeçado pelo então chefe do executivo Jânio Quadros; a 
transferência para a cidade de Santos em 1959 após aprovação em concurso 
público e em função de possíveis manifestações preconceituosas de gênero 
em sua cidade natal, por trajar vestimenta masculina durante as aulas de 
ginástica; professora em mais de nove escolas públicas e particulares de 
Santos; conheceu seu marido, o investigador de polícia Rubens Flávio de 
Siqueira Viegas, que se tornaria, pouco tempo depois, professor de Educação 
Física para meninos no ensino ginasial; a criação da Sociedade Civil de 
Educação Física concomitantemente com a negociação para a instalação da 
Faculdade de Educação Física no Brasil Futebol Clube, montagem do corpo 
docente, e processo encaminhado ao Conselho Federal de Educação em 1968, 
mesmo ano em que é decretada a Lei nº 5.540 de 27 de novembro, dispondo 
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normas de organização e funcionamento do Ensino Superior e autorizando 
as instituições desta natureza a estimular as atividades de educação física e 
desportivas; autorização do funcionamento da Escola de Educação Física de 
Santos em 1969, mesmo ano em que começavam as atividades da primeira 
turma, com 200 alunos aprovados em processo seletivo; decreto nº 70.720, 
concedendo o reconhecimento de Faculdade após um ano de encontro de 
Rosinha e sua comitiva de docentes e discentes em Brasília com o presidente 
Emílio Garrastasu Médici, no contexto da Ditadura Civil-Militar no Brasil.

Palavras-chave: Rosinha Viegas, Educação Física, Estudos Biográficos, 
História Oral.

O INSTITUTO MUNICIPAL DE COMÉRCIO DE SANTOS: 
O LONGO PROCESSO DE FUNDAÇÃO

Lucas Henrique Silva Gonçalves 
lucas.9339@hotmail.com

A cidade de Santos, São Paulo, Brasil é, não só, possuidora do maior 
porto da América Latina, como também, de um polo comercial, da 

região da Baixada Santista. Entender o ensino comercial na cidade, princi-
palmente o público, é fundamental para acepção do legado deste municí-
pio, e de seu intenso trabalho de formação profissional de seus cidadãos. 
Nesta perspectiva, a proposta desta pesquisa é compreender o processo de 
fundação do Instituto Municipal de Comércio de Santos. Presença na cidade 
de Santos desde 1948, tendo ao longo de sua história formado contadores 
atuantes na sociedade. Procura-se, nessa pesquisa, analisar desde a pro-
posta de criação, observando os projetos iniciais, perpassando os conflitos 
na câmara municipal, até os primeiros dias de aula.  Relacionados, ainda, 
com a dura realidade do ensino na década de 1940 e seus desdobramentos 
nos organismos defensores dos direitos estudantis e do professorado, que 
tiveram relevante protagonismo na defesa pela formação profissional. O pre-
sente texto trabalha com a perspectiva de Augustin Escolano sobre Cultura 
Escolar. O foco da pesquisa está centrado na Cultura Política da Escola, que é 
a parte principal da Instituição Escolar. Quando autônoma a Cultura Politica 
perpassa pela estrutura normativa, a legislação e organização do sistema de 
ensino. Quando em interação com as demais culturas escolares, a cultura 
política trata do local onde está a escola, a origem socioeconômica de alu-
nos e professores, a instrução que esses mestres possuem e a própria gestão 
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como concebe uma instituição de ensino. Foi possível concluir que a Cidade 
de Santos, teve vontade política e social e atendeu, em parte, os asseios da 
população, que desejosa de educação profissional, foi contemplada com um 
novo curso técnico secundário público e misto, em consonância com a estru-
tura e demandas do próprio município.

Palavras-chave: Ensino Comercial; Educação em Santos; Instituto Muni-
cipal de Comércio de Santos.

A FUNÇÃO DO COORDENADOR DE CURSO NO 
ENSINO SUPERIOR BRASILEIRO: HISTÓRICO E 

PERCEPÇÕES

Ilson Tercio Caetano 
ilson.tercio@unasp.edu.br

Em minha experiência profissional, atuei como docente na educação 
básica, docente universitário, coordenador de curso e diretor de gra-

duação. Hoje, atuo como docente universitário. Tenho sido levado, pelos anos 
de experiência docente e gerencial, à reflexão sobre o estratégico trabalho 
do coordenador de curso. A pesquisa será de natureza qualitativa, realizada 
em três instituições de educação superior, sendo, uma do segmento privado, 
outra comunitária e uma do setor público. Será utilizada entrevista gravada, 
semiestruturada, com docentes, coordenadores e diretores. Pretende-se ve-
rificar se há, e como se caracteriza nas instituições, alguma forma de preparo 
de docentes para atuarem como líderes na gestão acadêmica da educação 
superior, em especial, como coordenadores de curso de graduação; como a 
alta direção institucional percebe o trabalho do coordenador de curso; como 
este se vê no gerenciamento de pessoas e processos do seu curso de gradua-
ção e um levantamento documental para verificação do histórico da função de 
coordenação de curso superior, nas instituições de ensino no Brasil. A proposição 
desta pesquisa pretende contribuir com a comunidade acadêmica nas reflexões 
do preparo do docente para poder vir a atuar como gestor de forma reconhecida 
e competente; indiretamente, poderá ainda contribuir com a sociedade em geral 
na formação de líderes acadêmicos que orientarão os processos institucionais 
que beneficiarão a comunidade, visto que líderes bem formados formarão bem 
outros líderes. Um trabalho científico dessa natureza, em educação, trará aos 
pesquisadores, material para futuros estudos e constatações e, por conseguinte, 
aprimoramento dos processos na gestão acadêmica.
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Palavras-chave: Ensino Superior, Coordenador De Curso, Formação, 
Gestão.

DA “ESCOLA DO POVO” AO “GRUPÃO”, NO 
MUNICÍPIO DE SÃO VICENTE – SP (1893 – 1913)

Gilson Braga 
arqgbraga@hotmail.com

Esta pesquisa investiga um período da História da Educação Brasileira 
a partir da implantação da Escola do Povo e a sua transição para o 

Primeiro Grupo Escolar no município de São Vicente-SP; apresentar os agen-
tes que participaram desse processo e identificar as ações desenvolvidas na 
estrutura escolar entre durante o final do século XIX (1893) e início do século 
XX (1913) por meio da leitura de relatos documentais. A escola instalou-se 
em um dos edifícios remanescentes de uma “Arquitetura Escolar Neoclássi-
ca”, datado de 1898. O prédio foi construído para abrigar a “Escola do Povo”, 
criada por iniciativa por um grupo de cidadãos vicentinos da Loja Maçôni-
ca Fraternidade de Santos, que já desenvolvia as atividades escolares desde 
1893, em um armazém de secos e molhados. Em 1913, a escola passou a ser 
administrada pelo Governo do Estado, sendo denominada “Primeiro Grupo 
Escolar de São Vicente”, sendo chamado de “Grupão” por moradores da cida-
de. Nessa ocasião houve a ampliação do prédio, com a edificação de um ane-
xo em forma de “U”. Ao longo de um século, houve sucessivas mudanças nas 
denominações e na estrutura física escolar, assim pode perceber o quanto as 
ações públicas, interferiram no edifício, determinando espaços e componen-
tes físicos, edificações, equipamentos e mobiliário considerados necessários 
ou não para a realização de tais ações. Isso acarretou não apenas o desgaste 
físico e a transformação da integridade do edifício como também ofuscou 
os vestígios da memória escolar perdida no tempo. Ao mesmo tempo, ao 
ocupar este espaço, a nova instituição projeta-se a um passado, atribuindo 
significados que sugerem uma trajetória linear ao presente, o que também 
pode ser observado em relação à outras Escolas implantadas no Período Re-
publicano, que vem resistindo até os dias presentes às ações públicas nelas 
aplicadas. Nesta pesquisa, o procedimento metodológico busca qualificar o 
objeto em questão, tendo em vista parâmetros do edifício escolar suas ca-
racterísticas as relações sociais no cenário republicano. E ainda, baseia-se no 
desenvolvimento de uma pesquisa histórica documental em conjunto com 
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referenciais bibliográficos em arquitetura, iconografia, cultura e historiogra-
fia da educação no período da primeira república. As fontes primárias serão 
buscadas nos arquivos documentais existentes, no Secretaria de Educação, 
Centro Paula Souza, Diretoria de Ensino, Biblioteca da Sociedade Humani-
tária dos Empregados no Comércio de Santos, Conselho de Defesa do Patri-
mônio Histórico, Artístico, Arquitetônico, Cultural e Turístico de São Vicente, 
Instituto Histórico e Geográfico de São Vicente e na Câmara Municipal de São 
Vicente. Serão analisados os documentos de registros e iconográficos, maté-
rias publicadas na imprensa, documentos particulares, eventualmente ainda 
em poder de historiadores, ex-professores, ex-diretores, ex-alunos e comu-
nidade escolar. Como fontes secundárias, foram examinadas a bibliografia 
referente à arquitetura, iconografia, cultura e historiografia da educação no 
período da primeira república, trabalhos acadêmicos realizados e outros.

Palavras-chave: Escola do Povo, Grupo Escolar de São Vicente, Historio-
grafia da Educação na República, Arquitetura Escolar.

A ORIGEM DO INSTITUTO SANTISTA DE FILOSOFIA 
(1963)

Ronaldo Gueiros Bezerra 
ronabencoado@hotmail.com

A pesquisa tem por objetivo apresentar alguns aspectos referentes 
ao processo histórico do curso de Filosofia da Universidade Cató-

lica de Santos. O Instituto foi núcleo fundamental para a origem do curso 
de Filosofia da Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Santos- FAFI (hoje 
Universidade Católica de Santos). O Instituto foi criado no dia 19 de abril 
de 1963, por 12 membros, profissionais liberais e professores renomados na 
cidade, com militância católica: Sacerdotes doutores em Filosofia ou Teolo-
gia: Dr. Waldemar Valle Martins, Dr. José Lourenço de Aragão Araújo, Mons. 
Manoel Pestana, (ex) Dr. José de Sá Porto. Profissionais liberais: José Augusto 
Rittes (pediatra); Nelson Carrozzo (psiquiatra); José Demar Terez (engenhei-
ro); Luiz Panzoldo Netto (advogado). Licenciadas em Pedagogia: Conceição 
Neves Gmeiner, Carmem Lydia Dias de Carvalho Lima, Ivete Viana, Regina 
Angélica da Silva Ferreira. O Instituto- criado com a finalidade de promover e 
estimular as atividades filosóficas em todos seus aspectos, com nível cultural 
de alta qualidade. Foi, portanto um passo para a criação do curso de Filosofia 
em 1971 e teve primeiro chefe o sócio fundador do Instituto, Prof. Dr. Walde-
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mar Valle Martins. Notou-se a influência da Filosofia Tomista nos debates. O 
patrono do Instituto era o grande doutor angélico “Santo Tomás de Aquino”. 
A metodologia utiliza-se do método histórico documental, e a História Oral.  
Os resultados obtidos da pesquisa comprovam que a partir da criação da Uni-
versidade, o curso teve a efervescência cultural diminuída, uma vez que suas 
principais lideranças assumiram a primeira reitoria da Universidade, passan-
do a dividir suas aulas com outros professores. Não obstante o esforço dos 
membros remanescentes em manter o mesmo nível acadêmico idealizado 
pelos seus fundadores.

Palavras-chave: Origem do curso de Filosofia, História, Educação, 
Instituto.
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Grupo de Trabalho 2

Políticas Públicas em Educação 
(Modalidade: Comunicação)

UNIVERSIDADE, CLASSES POPULARES E 
MOBILIZAÇÃO DO CONHECIMENTO

Ivanise Monfredini 
imonfredini@gmail.com

A relação entre universidade, classes populares e mobilização do co-
nhecimento  é tema que  permeia as cinco comunicações que tra-

zem para o debate pesquisas realizadas no âmbito do Grupo Políticas Públicas 
em educação: trabalho e formação e do GT CLACSO: Ciência social politizada. 
Examinam criticamente alternativas à universidade sitiada pelo rentismo por 
meio de pesquisas sobre avaliação do ensino superior, extensão, produção 
em espaços maker e formação de universitários que participam de movi-
mentos sociais. Para iniciar serão apresentados o conceito de mobilização do 
conhecimento e a relação universidade-classes populares como alternativa 
considerando o aprofundamento das contrarreformas, que suscita mudanças 
na significação social da universidade. A alternativa em curso pressupõe a 
criação e a divulgação democrática do conhecimento – mobilização do co-
nhecimento – junto com as classes populares, o que pode mediar a cons-
trução de relações, espaços e tempos não engendradas pela lógica do que 
Dardot e Laval (2017) chamam de “cosmocapital”. Essa possibilidade é exa-
minada como prática social, num movimento em que experiências são pen-
sadas teoricamente. Na sequência será apresentada pesquisa que examina 
a extensão que ao longo da história da universidade foi considerada como o 
lugar privilegiado para a relação com a sociedade. Dialogar com a sociedade 
civil organizada, dar respostas democráticas às reivindicações dos movimen-
tos populares, participar de mudanças nos espaços e nas relações sociais são 
ações de extensão que permitem aos alunos e professores vivenciar desafios 
que os aproximam do debate público. Segue-se o debate em torno o ENADE – 
Exame Nacional de Desempenho do Estudante e suas consequências no cur-
rículo de cursos de pedagogia, considerando que em sociedades avançadas 
o conhecimento tem papel decisivo na medida em que o indivíduo pode ou 



CADERNO DE RESUMOS

24

não participar dos processos econômicos e culturais da sociedade. O saber 
que os indivíduos se apropriam nas instituições escolares e legitimado por 
elas tem consequências no nível de seu desempenho pessoal, nas relações 
sociais e no status que pode conseguir na  estrutura profissional (Sacristán, 
2000). Em seguida é analisada a criação de maker spaces em universidades, 
que em tese podem contribuir para a ampliação de possibilidades pedagógi-
cas, acadêmicas e sociais, especialmente no que se refere aos vínculos com 
projetos sociais. No entanto, o uso e compartilhamento democrático dos co-
nhecimentos produzidos e a discussão da lógica do comum têm ficado em 
segundo plano em muitos desses espaços. Finalmente, a pesquisa na qual 
se analisa como a mercantilização afeta a universidade pública e privada em 
relação a formação de universitários que participam de movimentos sociais 
e coletivos, identificando como e se a universidade contribui, se proporcio-
na o debate igualitário em seu espaço institucional, e, até mesmo, se existe 
esse espaço dentro da instituição. A base das informações dos estudos aqui 
apresentados encontra-se em pesquisas de campo com realização de visitas, 
entrevistas, além de pesquisa de base bibliográfica que permitiram as sínte-
ses apresentadas para o debate.

Palavras-chave: Conhecimento, Universidade, Classes Populares, Exten-
são Universitária, Avaliação do Ensino Superior.

ENADE,  POLÍTICA PÚBLICA DE AVALIAÇÃO:   
MECANISMO DE REGULAÇÃO EM EDUCAÇÃO

Virginia Sene Fernandes 
vicavazzani@gmail.com

Esta comunicação se insere na apresentação do grupo Universidade, 
classes populares e mobilização do conhecimento, tem por objetivo 

analisar   o ENADE – Exame Nacional de Desempenho do Estudante, política 
pública  de avaliação externa das IES, bem como compreender o  impacto 
que os resultados revelam como diagnóstico e controle da qualidade do en-
sino e do currículo. Busca saber se o exame contribui com  a qualidade do 
ensino dos cursos avaliados de pedagogia.  Retoma estudos teóricos sobre 
políticas de  avaliação e de currículo. Para compreender se as políticas pú-
blicas de avaliação levam à emancipação ou sua regulação fundamenta-se 
nas teorias de Almerindo Afonso Janela (2000)  e Licínio  Lima (1995), que 
analisam os impactos dessas políticas em  países, cujas bases do neolibera-
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lismo econômico sobre a educação se dá pelo fortalecimento de um Estado 
avaliador e simultaneamente pela desregulamentação gradativa do mercado 
da educação. Em sociedades avançadas, o conhecimento tem papel decisivo 
na medida em que o indivíduo pode ou não participar dos processos econô-
micos e culturais da sociedade. O saber que os indivíduos se apropriam nas 
instituições escolares e  legitimado por elas tem consequências no nível de 
seu desempenho pessoal, nas relações sociais e no status que pode conse-
guir na  estrutura profissional.. (Sacristán, 2000). A pesquisa justifica-se  pela 
contribuição da universidade para a sociedade ao posicionar-se criticamente 
frente às políticas de avaliação e como produtora de conhecimento, a fim de 
subsidiar as instituições, pesquisadores  e programas educacionais compro-
missados com a democracia. Os procedimentos metodológicos são: estudos 
teóricos e de caráter documental; contextualiza-se o panorama histórico po-
lítico e social do Brasil a partir do governo FHC até a implantação do SINAES;  
discurso oficial de autonomia  cujas  origens se dão com o  fortalecimento 
do neoliberalismo;  análise do princípio da garantia da qualidade de educa-
ção previsto em lei:  CF/88;  LDBN/96;  PNE, meta 13;  e,  Lei n. 10.861 de 
2004;  análise sobre a qualidade do ensino a partir da informação fornecida 
pela avaliação do currículo nas instituições de ensino. A pesquisa empírica  
analisa:    SINAES e  BNI/INEP;  Currículo de Pedagogia previsto nas DCN; 
Documentos institucionais: PDI (Plano de Desenvolvimento da Unidade); PPC 
(Projeto Pedagógico do Curso); Plano de Ensino das disciplinas; Questões da 
prova, gabaritos e resultados. Dos estudos, pode-se concluir que no momen-
to em que professores são condicionados a optar por ações pedagógicas ou 
selecionar conteúdos a partir do que vai ser avaliado observam-se as lógicas 
e estratégias de regulação social na relação pedagógica.  Nesse momento, a 
avaliação representa mecanismo de controle das IES pelo Estado e a respon-
sabilidade ou prestação de contas, relacionadas aos resultados educacionais, 
passam a ser mais importantes do que os processos pedagógicos. Nessa lógi-
ca, entre Estado regulador  e elementos de mercado, os governos aumentam 
o controle sobre as instituições pela introdução de currículo mínimo e dos 
exames nacionais, que combinados com a publicação dos resultados,  abrem 
espaços para a competitividade entre as instituições.

Palavras-chave: Avaliação, Currículo, ENADE, Pedagogia.
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AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS E POLÍTICAS 
EDUCACIONAIS: OS GESTORES E A LEI 10.639/2003

Matheus Santos da Silva
sansilvamatheus@gmail.com

Victor Galvão de Oliveira Silva
victorgosilva99@gmail.com

Gabriel Manoel Novello 
gabrielnovello@unisantos.br

Este artigo relata uma pesquisa qualitativa realizada com o objetivo de 
analisar como os gestores de escolas do ensino fundamental e médio 

cumprem seu papel com relação à lei nº10.639/2003. Esta tornou obrigatório 
o ensino sobre a África e a cultura afro-brasileira em todos os graus de ensi-
no. Ela foi sancionada com o objetivo de promover a valorização da história 
e da cultural africana, cujas representações em nossa sociedade foram cons-
truídas a partir da escravidão, ignorando os antecedentes da história daquele 
continente. A proposta da lei é mudar a diretriz das narrativas acerca da Áfri-
ca. Dessa forma, a lei afirma que seu propósito é transformar as representa-
ções sociais acerca de África e da cultura afro-brasileira. Como metodologia 
foram inicialmente realizadas entrevistas semiestruturadas apenas com dois 
gestores, dado que todos os contatados criaram obstáculos em participar da 
pesquisa ao tomarem conhecimento que a pesquisa se referia à lei. Deci-
diu-se, então, conhecer indiretamente o papel dos gestores através de en-
trevistas com professores. Foram entrevistados quatro professores, com uso 
se questionário, diferente daquele empregado com os gestores. A partir de 
então foi realizada análise de conteúdo das entrevistas. Concluiu-se, a par-
tir da fala dos gestores, que estes têm pouco conhecem sobre a lei. Junto 
aos professores concluiu-se que os gestores pouco se preocupam com o seu 
cumprimento. Identifica-se que a lei não fornece recursos para o professor, 
deixando-o sem um roteiro específico a seguir ou tempo no plano de ensino 
para abordar o tema adequadamente. Além disso, o cenário político atual 
torna o ambiente de discussão hostil para abordar um tema de tamanha sen-
sibilidade. Assim, as representações sociais são distorcidas ou inalteradas, 
pois não há uma diretriz a ser seguida. A inserção desses conteúdos se dá 
quando os currículos ou materiais didáticos disponibilizados os incluem.

Palavras-chave: Lei 10639/03, Representações Sociais, Cultura Africana 
e Afro-Brasileira, Docência.
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Grupo de Trabalho 2

Políticas Públicas em Educação 
(Modalidade: Pôster)

GESTÃO DEMOCRÁTICA E PROVIMENTO DE CARGO 
DE DIRETOR ESCOLAR: ALFORRIA OU OPRESSÃO?

Mércia Leiza Maia Biffi
mercialeiza@gmail.com

A conexão da gestão democrática e o provimento dos cargos de dire-
tor escolar tem se destacado como tema de diversas pesquisas no 

âmbito nacional. Essa pesquisa, surge da relevância sobre a temática do exer-
cício da democracia na gestão da escola, participação coletiva dos colegiados 
a fim de garantir o acesso, a permanência, a terminalidade e a qualidade 
de ensino. O termo “gestão democrática” advém de diversas interpretações 
no campo escolar, entretanto, seu efetivo desenvolvimento depende de inú-
meros fatores que são responsáveis pelas ações dos diretores, incumbidos 
diretamente na administração e equilíbrio dos diversos setores nas escolas. A 
perspectiva dessa pesquisa é verificar se o processo de provimento de cargo 
do diretor nas escolas influencia na gestão democrática e em que sentido 
essa gestão perpassa o trabalho do diretor nas escolas dos municípios de 
Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul e Diadema, in-
tegrantes da Região do Grande ABCD. Na primeira etapa da pesquisa será 
realizada uma revisão da literatura sobre o processo histórico e a gênese da 
gestão democrática no Brasil, tendo como marco a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional de 1996. Na segunda, serão analisados os dados dos 
Questionários do Diretor da Prova Brasil de 2015, a fim de verificar as formas 
de acesso ao cargo e o perfil dos diretores das escolas municipais da região 
do Grande ABCD. Finalmente, esses dados serão cruzados com depoimentos 
de professores e gestores das escolas da região coletados em entrevistas se-
miestruturadas. Como produto da pesquisa, espera-se contribuir com a cons-
trução de um plano de ação junto as secretarias dos municípios da região do 
Grande ABCD a fim de ampliarem uma discussão com toda a comunidade 
escolar envolvida no processo de provimento dos cargos de diretores para 
a consolidação dos órgãos colegiados nas escolas, garantindo a participação 
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efetiva de toda a comunidade escolar nesse processo, visando uma educação 
de mais qualidade.

Palavras-chave: Provimento de cargo, Diretor escolar, Gestão Democrá-
tica, Qualidade de ensino.

O ORIENTADOR EDUCACIONAL NA GESTÃO 
ESCOLAR NO MUNICÍPIO DE SANTOS/SP: LIMITES E 

POSSIBILIDADES

Rita de Cássia Abreu Erra 
rita@liceusantista.com.br

Nosso objeto de estudo é o Orientador Educacional - OE que atua 
nas escolas municipais do município de Santos/SP. A questão desta 

pesquisa é conhecer como o OE trabalha na escola em que está inserido e 
qual a sua participação na Gestão Escolar. Esta pesquisa tem como objetivo 
demonstrar a importância do OE na escola pública da cidade de Santos-SP e 
qual é a sua função diante dos professores e alunos. Justifica-se pela necessi-
dade de se conhecer esta função dentro das escolas, uma vez que, a revisão 
bibliográfica inicial evidenciou a existência de poucos estudos sobre o tema. 
Qual é o foco de atuação do OE nas escolas municipais de Santos? A literatu-
ra indica que a OE é um campo que está especialmente comprometido com 
os alunos, com toda a escola e a comunidade, mesmo que sua função ainda 
não seja muito reconhecida. A realidade das escolas atuais, no século XXI, 
indica que existe pela frente um grande desafio, que necessita de um eleva-
do esforço pedagógico, ou seja, o ensino, a serviço das metas educacionais, 
objetivando o equilíbrio entre o ser saber e o saber ser, isto é, entre o sujeito 
cognoscente e o sujeito social, consciente, equilibrado e responsável. Será 
uma pesquisa qualitativa, onde será usada a observação, leitura em arquivos 
históricos, entrevistas com orientadores pedagógicos do município de San-
tos/SP, para que se obtenha um maior conhecimento dessa função e qual seu 
papel dentro da Equipe de Gestão e sua participação no trabalho docente. 
Ainda não temos resultados a serem apresentados, pois esta pesquisa ainda 
está em fase de revisão bibliográfica e escrita preliminar. Algumas entrevistas 
com os OE do município já foram realizadas, o que embasa de forma prática 
todo conhecimento bibliográfico já pesquisado.

Palavras-chave: Escola, Orientador, Educação, Santos/SP.
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POLÍTICAS EDUCACIONAIS DO MUNICÍPIO DE 
VÁRZEA PAULISTA (2005-2012): UMA EXPERIÊNCIA 

DEMOCRÁTICA

Branca Jurema Ponce 
tresponces@gmail.com

Wesley Araújo 
waraujo_ef@yahoo.com.br

Democratização do acesso e permanência, gestão democrática e 
qualidade social da educação foram princípios para formulação e 

execução de políticas públicas educacionais durante a gestão (2005- 2012) 
do governo do Partido dos Trabalhadores no município de Várzea Paulista. 
A pesquisa de doutorado em andamento pretende analisar três políticas 
públicas basilares na ação e na concepção de educação que foi construída 
nesse município: o Programa de Formação Permanente “Construir o 
Aprender”, a Construção Coletiva do Referencial Curricular, e o Plano 
Municipal de Educação. O pressuposto é de que essa experiência de governo 
aproximou-se de uma democracia de alta intensidade, como proposta por 
Santos (2016), e estabelece um estreito diálogo com a justiça curricular, 
sobretudo, na sua dimensão da convivência democrática, conforme Ponce 
(2016 e 2018). A opção metodológica do estudo tem caráter qualitativo. Será 
realizada uma escuta sensível dos participantes da gestão em foco por meio 
de entrevistas com os sujeitos que participaram ativamente na construção 
das políticas educacionais do município. Entre os procedimentos de coleta 
de informações estão também a análise de documentos expedidos pela 
Secretaria de Educação e a legislação constituída à época. A análise dos dados 
coletados estará ancorada na proposição epistemológica de Santos (2007), 
sociologia das ausências, buscando revelar a diversidade e multiplicidade das 
práticas sociais e credibilizar esse conjunto em contraposição à credibilidade 
exclusiva das práticas hegemônicas, além do conceito de democracia de 
alta intensidade. Consubstanciado a isso, as três dimensões do conceito de 
justiça curricular (a do conhecimento, a do cuidado e a da convivência) nos 
direcionará para um caminho contra-hegemônico na proposição de políticas 
educacionais, mormente, em relação ao currículo escolar. Diante disso, ao 
desvelarmos os limites e continuidades, mas, sobretudo os avanços de um 
projeto de governo que teve a participação dos sujeitos da educação como 
o principal elemento de formulação e execução de políticas educacionais, 
pretende-se anunciar possibilidades na construção de outras experiências 
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educacionais democráticas que se aproximam da democracia de alta 
intensidade, que conduzam a outro mundo possível. Este texto apresenta as 
definições de democratização do acesso e permanência, democratização da 
gestão e qualidade social da educação. Entretece tais diretrizes às políticas 
educacionais adotadas pelo município de Várzea Paulista aproximando-as da 
democracia e da justiça curricular.

Palavras-chave: Políticas Educacionais; Democracia; Participação; Justi-
ça Curricular.

A VISÃO DA CARREIRA DO DOCENTE DA EDUCAÇÃO 
SUPERIOR PRESENCIAL DE UMA INSTITUIÇÃO 

PRIVADA EM UM CENÁRIO DE EXPANSÃO DA EAD

Gladys Roberta Garcia 
grgarcia27@yahoo.com

Celia Maria Haas
celiamhaas@uol.com.br

A educação a distância (EaD) vem crescendo significantemente no 
Brasil, de acordo de acordo com o último censo feito pela Associa-

ção Brasileira de Educação a Distância (ABED) em 2016, que contabilizou 5 
milhões de alunos. Outro dado apontado pelo Censo 2016, e que mostra 
esse crescimento, é o de que a educação superior na modalidade presencial 
teve queda anual de 0,08% nas matrículas, enquanto o EaD teve expansão 
de 7,2%. Dessa maneira, considerando também as mudanças na matriz cur-
ricular dos cursos que, numa tentativa de diminuir custos estão migrando 
para EaD, esse estudo visa compreender com mais profundidade essa ex-
pansão e o efeito desse cenário na visão do professor da educação superior 
presencial sobre sua própria carreira.  Além disso, o presente estudo possui 
como objetivos: discutir as políticas de EaD no Brasil; identificar o papel do 
professor na educação superior presencial e na educação a distância; discutir 
as políticas de contratação e de atuação dos docentes no EaD; investigar se a 
prática docente no EaD provoca ameaça, desconforto e distanciamento dos 
professores, na visão deles. A pesquisa se constitui numa análise quantitativa 
e qualitativa dos dados. Um dos objetivos dessa pesquisa é desenvolver uma 
teoria fundamentada, ou generalização, que possa contribuir com investiga-
ções semelhantes (BOGDAN e BIKLEN, 1994). A coleta de dados será feita 
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através de questionários, que serão enviados a professores dos cursos de 
graduação presencial de uma instituição privada na cidade de São Paulo. Esse 
questionário será elaborado com perguntas objetivas e dissertativas utilizan-
do os formulários do Google Forms e será enviado aos professores dos cursos 
presenciais da instituição escolhida que estejam vivenciando essa expansão 
da EaD de perto, testemunhando os cursos de suas áreas migrando para as 
modalidades semi-presencial ou totalmente a distância. As informações cole-
tadas por meio dos questionários serão tabuladas, mensuradas e analisadas 
As descrições das situações de comunicação serão analisadas com base na 
técnica “análise de conteúdo” (BARDIN, 1977). A pesquisa ainda está na fase 
inicial.

Palavras-chave: EaD, Políticas Públicas, Expansão, Educação Superior.
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Grupo de Trabalho 3

Formação e Profissionalização Docente 
(Modalidade: Comunicação)

A RESIDÊNCIA / IMERSÃO ARTÍSTICA NO PROCESSO 
DE PROFISSIONALIZAÇÃO DO PROFESSOR DE 

ARTES

Renata Salgado 
repapel@gmail.com

A pesquisa, de natureza qualitativa, visa a analisar a importância de 
trabalhos com as características da Residência Artística (RA) na 

profissionalização de professores-artistas, tendo como pressuposto que se 
trata de um espaço que pode contribuir com a formação e a profissionaliza-
ção docente do professor de Artes. A imersão no campo das Artes pode ser 
caracterizado como um período de imersão em um ambiente artístico-cul-
tural, no qual a Arte representa elemento transformador, catalisador e de 
união entre as pessoas ali envolvidas. Sendo assim, nosso estudo se dedicará 
a buscar respostas para a seguinte questão-problema: Qual o potencial da 
Residência Artística (RA) na profissionalização de professores-artistas de Ar-
tes? Nessa direção, a pesquisa tem como objetivo geral: compreender, nas 
narrativas desses professores-artistas, as implicações dos espaços sociais e 
formativos das Residências Artísticas, na formação e profissionalização do 
professor-artista de Artes. E, como objetivos específicos: a) contextualizar a 
Arte-Educação no Brasil para compreender a sua formação humanizadora na 
constituição dos professores-artistas; b) analisar o levantamento realizado 
pela FUNARTE sobre o Mapeamento das RA como possibilidade de formação 
artístico-cultural de artistas no estado de São Paulo; c) identificar a relevância 
da RA, presente predominantemente em cursos livres à margem do sistema 
tradicional de ensino, como espaço formativo e de profissionalização; d) ana-
lisar a trajetória de formação dos professores-artistas a partir das RA para 
compreender o processo de profissionalização docente frente às necessida-
des e desafios do cotidiano escolar. O estudo se fundamenta em referenciais 
teóricos voltados para a Arte e a Arte-Educação, como: Duarte Júnior (1981), 
Barbosa (1983, 1995, 2002, 2015), Fischer (1987), Ostrower (1987), Ferraz e 
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Fusari (2009), Dewey (2010), Read (2013), entre outros. Também, em relação 
ao processo de profissionalização docente, o trabalho apoia-se em: Nóvoa 
(1992, 1995), Zeicher (1993), Sacristán (1995), Tardif (2000, 2011), Freire 
(2002), Cunha (2004), Roldão (2005, 2007), Mattar (2011), entre outros. A 
pesquisa desenvolve-se por meio de: a) levantamento bibliográfico sobre a 
temática; b) análise de documentos da FUNARTE sobre Residências Artísticas 
(RA) no Estado de São Paulo; c) aplicação de questionário com o objetivo de 
identificar o perfil dos espaços das RA; d) realização de entrevistas narrativas, 
que pretendem investigar as trajetórias profissionais de professores-artistas 
e compreender as implicações das RA no processo de profissionalização do-
cente. A partir das dimensões de análise - formativa, contextual e profissional 
- e suas respectivas categorias e unidades de sentido -, intenciona-se avaliar 
os processos de profissionalização a partir da RA, buscando-se, assim, anali-
sar as experiências vividas pelos sujeitos da pesquisa por meio das narrativas, 
que revelam as implicações das RA na profissionalização docente.

Palavras-chave: Residência Artística; Professor-Artista; Profissionaliza-
ção Docente; Espaço Social.

A ESCOLHA PELO MAGISTÉRIO: PROFESSORES DOS 
ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL DA REDE 

PÚBLICA DA REGIÃO METROPOLITANA DA BAIXADA 
SANTISTA

Marli Dos Reis dos Santos 
marlicubatao@gmail.com

Enéas Machado 
eneasmachado67@gmail.com

Sandra Regina T. de Freitas Silva 
sandrafreitas@santos.sp.gov.br

Este texto é um recorte da tese de doutorado e tem como objetivo 
analisar as vozes dos professores de Língua Portuguesa e Matemática 

sobre o porquê da escolha pelo curso de licenciatura, ou seja, da opção pela 
docência, tendo em vista o contexto que se encontra, especialmente, o 
magistério público, as condições de trabalho, os investimentos em formação, 
as remunerações; enfim, os desafios do cotidiano escolar que o exercício 
docente vivencia. Fundamenta-se em Moscovici (1978, 2003) e Dubar (2005, 
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2006), e assume uma perspectiva metodológica qualitativa de pesquisa, 
que se circunscreve nos anos finais do Ensino Fundamental da rede pública 
da região metropolitana da Baixada Santista. Os dados aqui analisados são 
provenientes do questionário aplicado na 1ª fase da pesquisa, e com base em 
uma indagação, que versava sobre as razões que os levaram a escolher um 
curso de licenciatura. Foram apontadas algumas alternativas que circulam 
no senso comum da sociedade, o que possibilitaria abranger as reais razões 
de sua escolha, desvelandoo sentido da docência.Os dados foram analisados 
com base nas etapas técnicas de Bardin (2007): pré-análise; exploração 
do material e tratamento dos resultados, inferência e interpretação. Os 
sujeitos da pesquisa foram: 142 professores, sendo 95 do sexo feminino e 
33 do masculino; 54% são casados; 70% são brancos; 47% estão na faixa 
etária entre 38 e 49 anos; e 47% estão na profissão há mais de 20 anos. 
Numa análise preliminar, percebe-se uma preponderância feminina e a 
presença majoritária de brancos no exercício do magistério. Outro ponto 
que chama atenção é a faixa etária, que, em consonância com o tempo de 
serviço dos sujeitos e as legislações previdenciárias, apresentam um cenário 
de renovação na região para no máximo 10 anos, com a aposentadoria 
desses profissionais. Observam-se as razões que levaram esses professores 
a optarem pela licenciatura: 86% escolheram a licenciatura por ser um curso 
que permitia desempenhar uma profissão que os realizariam pessoalmente; 
81% por ser um curso que possibilitava a aquisição de conhecimentos na 
área de interesse; 43% apontaram que  a escolha se deu por ser um curso 
que permitia desempenhar uma profissão útil; 27% por ser um curso que 
permitia refletir sobre educação do Brasil; e 16% por ser um curso com 
mensalidade baixa e oportunizava cursar o ensino superior.  Percebe-se que 
os professores, por um lado,constroem a escolha pela questão pessoal, o que 
talvez explique o tempo no magistério da maioria, acima de 40%, assim como 
o investimento na própria formação, pois 39% têm especialização lato sensu; 
destes, 43% cursaram programas de mestrado e doutorado. E, de outro, 
que o pensamento desses sujeitos entrelaçam a docência à questão social, 
veiculando uma visão idealista da profissão.

Palavras-chave: Docência, Licenciatura, Ensino Fundamental, Formação.



35

XIII Mostra de Pesquisa do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Educação (PPGE)

TENSÕES ENTRE A INSTRUMENTALIZAÇÃO E A 
HUMANIZAÇÃO: A AÇÃO SUPERVISORA NA REGIÃO 

METROPOLITANA DA BAIXADA SANTISTA

Enéas Machado 
eneasmachado67@gmail.com

Marli dos Reis dos Santos 
marlicubatao@gmail.com

Sandra Regina T. de Freitas Silva 
sandrafreitas@santos.sp.gov.br

As representações sociais perpassam as interações sociais e o modo 
de agir e pensar dos sujeitos, sendo o escopo destas, o poder das 

ideias, difundido nas relações grupais e intergrupais. Não interessa apenas 
compreender como o conhecimento é produzido, mas analisar seu impac-
to nas práticas sociais e vice-versa. Saber como e por que as pessoas parti-
lham o conhecimento e transformam ideias em práticas, depreendendo a 
tríade (grupos/atos/ideias), que constitui e transforma a sociedade. Nesta 
perspectiva a Teoria das Representações Sociais (MOSCOVICI, 2012) possibi-
lita adentrar no contexto sociocultural dos informantes, para conhecer seus 
valores, comportamentos, crenças e visões de mundo, ressignificando, no 
caso, a ação supervisora para potencializar a competência cognitiva e pro-
fissional dos trabalhadores da educação. Além de Moscovici (2010; 2012), a 
pesquisa se fundamenta, também, nos constructos de Bourdieu (1994; 1996; 
2011), Dubar (2000; 2005), Blin (1997), Saviani (2002; 2003; 2008), Silva Jú-
nior (1986; 1993), Chede (2014), entre outros. O presente estudo tem por 
objetivo analisar as representações profissionais dos supervisores de ensi-
no da Região Metropolitana da Baixada Santista sobre sua ação superviso-
ra e (re) constituição identitária nesse campo profissional. Trata-se de uma 
abordagem qualitativa de pesquisa, que se desenvolve por intermédio das 
narrativas e evocações acerca da atividade profissional (ALVES; SILVA, 1992); 
assim como por meio de uma pesquisa documental (GODOY, 1995). A análise 
desenvolvida perpassa os paradoxos entre a instrumentalização e a huma-
nização, perscrutando as políticas e processos de formação, que impactam, 
tensionam e desencadeiam os processos de profissionalização dos trabalha-
dores da educação para se chegar a uma melhor compreensão das represen-
tações profissionais. Neste estudo, especificamente, notamos que o poder 
das ideias (MOSCOVICI, 2010) da Supervisão de Ensino na Região Metropoli-
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tana da Baixada Santista diz respeito à implementação das políticas públicas 
no âmbito da educação, porém há que se considerar o senso comum coleti-
vo, uma vez que a matriz de identidade da Supervisão de Ensino está entre-
tecida, neste recorte, na inspeção, no controle e na fiscalização. Outro ponto 
apresentado pelos arguidos é a consciência crítica sobre o fazer, que à guisa 
de Dubar (2005), sugere o processo de construção-desconstrução-reconstru-
ção. Das narrativas depreende-se que a consciência crítica, num processo de 
construção, desconstrução e reconstrução engendra uma ação que se volta 
para a reflexão e devolve para o campo do trabalho, uma ação profissional 
refletida. A análise das representações aponta algumas saídas possíveis na 
perspectiva de uma ação supervisora emancipadora, e que se volta à classe 
trabalhadora. Ball (2002), quando apregoa sobre as performatividades que 
solapam a identidade profissional, ajuda-nos a pensar na reconfiguração da 
atividade profissional competente e humanizada.

Palavras-chave: Representações Sociais, Representações Profissionais, 
Instrumentalização, Humanização, Formação.

REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DE PROFESSORES 
DO ENSINO FUNDAMENTAL II: PROJETOS E AÇÕES 

DOCENTES

Sandra Regina T. de Freitas Silva 
sandrafreitas@santos.sp.gov.br

Enéas Machado 
eneasmachado67@gmail.com

Marli dos Reis dos Santos 
marlicubatao@gmail.com

Na perspectiva atual, são colocados inúmeros desafios à escola e aos 
professores, fazendo-se necessário ressignificar a prática docente, 

os processos formativos e a identidade profissional daqueles que atuam di-
retamente no processo de ensino e aprendizagem. Esta pesquisa tem como 
objetivos: analisar como ocorre o trabalho por meio de projetos realizados 
pelos professores do Ensino Fundamental II (EF II), no contexto da sala de 
aula; e identificar quais são as características desta ação. Justifica-se por 
intencionar contribuir com estudos neste campo de atuação, considerado 
como espaço pouco pesquisado. Fundamenta-se no aporte teórico da Teoria 
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das Representações/TRS (MOSCOVICI, 2012), e nos estudos referentes a pro-
jetos de trabalho (HERNÁNDEZ e VENTURA, 1998). A abordagem metodoló-
gica dar-se-á pelo viés qualitativo e etnográfico, em duas escolas-campo. O 
cotejamento desses estudos, com o aporte metodológico da TRS, pretende 
evidenciar a importância das representações e compreender o que pensam 
os professores deste nível de ensino a respeito de suas práticas por meio 
de projetos, e como repercutem socialmente. Foi utilizado, no primeiro mo-
mento, questionário on-line para os professores do EF II e, posteriormente, a 
realização de entrevistas e a técnica de observação, que permitirão reflexões 
e autorreflexões, compreendendo como se processa o trabalho com projetos 
em sala de aula. Os resultados, ainda preliminares, com 82 (oitenta e dois) 
professores, apontam positivamente: que o trabalho com projetos é consi-
derado uma metodologia dinâmica, que aproxima o conteúdo do aluno; con-
siderada por eles como inovadora; favorece a democracia na sala de aula e 
uma ação democrática participativa; organiza melhor o conteúdo curricular; 
emancipa o aluno, dando-lhe autonomia; contribui para o diálogo horizontal 
entre professor e aluno; emancipa o professor; possibilita a interdisciplinari-
dade, torna o professor um pesquisador, auxiliando a autoformação, quando 
promove a pesquisa em livros, textos, paradidáticos, dentre outros, e que são 
incentivados a trabalhar com projetos pela escola e pela SEDUC, em um pro-
cesso de formação continuada. Contudo, esta abordagem metodológica, pro-
voca, para a reflexão, aspectos negativos: trabalhar com projetos é solitário 
e falta apoio da equipe gestora. Quando convidados a fazer um comentário 
sobre qual frase foi mais significativa em sua atuação profissional, no que diz 
respeito ao seu trabalho com projetos, evidenciaram-se aspectos relacionais, 
afetivos, cognitivos e didáticos. Os depoimentos enaltecem a importância de 
se refletir a respeito do por que e como estes profissionais desenvolvem seus 
projetos de trabalho, quais suas dificuldades, buscando o entendimento de 
suas representações sociais a respeito das práticas desenvolvidas por meio 
de projetos.

Palavras-chave: Palavras-Chave: Trabalho com Projetos. Ações Docen-
tes. Representações Sociais. Ensino Fundamental II.
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PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE 
INICIAÇÃO À DOCÊNCIA – PIBID: PERCEPÇÕES DE 
EQUIPES PEDAGÓGICAS ESCOLARES SOBRE OS 

DESAFIOS DA CO-FORMAÇÃO

Bruna Zatorre Pereira Monteiro 
bruna.unisantos@hotmail.com

Esta pesquisa tem como tema central o papel formativo desempenhado 
pelas equipes escolares no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 

à Docência (PIBID). Implantado pelo governo federal por meio da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), e regulamentado 
em 2010 pelo Decreto 7.219. O Programa tem como propósito contribuir para 
o aperfeiçoamento da formação de licenciandos, elevando a qualidade da for-
mação inicial dos futuros professores, promovendo a integração entre educa-
ção superior e educação básica, articulando teoria e prática. Para isso, propõe 
mobilizar os professores das escolas de educação básica, para que recebam os 
bolsistas e atuem como co-formadores dos futuros docentes. Esta pesquisa, de 
abordagem qualitativa, valeu-se de entrevistas semiestruturadas com profes-
sores supervisores, diretores e supervisores de ensino, tendo em vista captar 
e analisar de que forma as equipes escolares percebem e assumem o desa-
fio de participar do processo de formação de futuros professores, no PIBID. A 
pesquisa foi desenvolvida em três escolas públicas de ensino fundamental do 
município de Santos-SP. Como resultado, constatamos que a equipe escolar 
reconhece parcialmente a importância do estágio, pois compreende o valor 
da prática na formação, e além disso, por vezes, supervaloriza o conhecimento 
que advém da prática, fortalecendo como entendimento da teoria como algo 
de maior valor no território da ação pedagógica. Por fim, focaliza a formação 
contínua como contexto de acumulação de conhecimentos que podem auxiliar 
a prática docente, sem que seja dada a devida atenção a Programas como o 
PIBID, que podem se constituir em oportunidades de repensar a prática peda-
gógica, não somente em situações educativas específicas, mas como prática 
social e política. Conclui-se portanto que o PIBID é um Programa importante 
para provocar mudanças na formação de professores e consequentemente no 
sistema educacional brasileiro. Contudo, necessita de aperfeiçoamentos e con-
dições para que se desenvolva de forma a possibilitar melhorias na formação 
inicial e continuada de professores.

Palavras-chave: PIBID, Formação de Professores, Ensino Fundamental, 
Coformação.
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AS CONTRIBUIÇÕES DE UM ESTUDO TEÓRICO NO 
PERCURSO DA FORMAÇÃO DOCENTE

Sirlei Ivo Leite Zoccal 
silzoccal@uol.com.br

Maria da Graça Pimentel Carril 
maria.carril@bol.com.br

Elisete Gomes Natario 
profelisetenatario@gmail.com

Diante de um pensar sobre o contexto de crises e mudanças a atuação 
do educador ganha relevância, porém muitas vezes com pouca 

percepção deste sobre a sua força como agente de transformação. O trabalho 
intenciona demonstrar e refletir sobre a importância do conhecimento teórico 
e da iniciação da prática docente, evidenciados no percurso de acadêmicos até 
se tornarem professor.  Considerando essa relevância, compartilhamos uma 
das experiências das pesquisadoras, professores dos Cursos de Licenciaturas 
em Pedagogia, Ciências Biológicas, Geografia, História e Matemática de uma 
universidade particular em Santos – SP. Este estudo objetiva relatar como as 
discussões realizadas no espaço acadêmico  com universitários dos cursos de 
licenciaturas, sobre a importância da formação teórica podem contribuir na 
formação dos educadores. O estudo de natureza qualitativa e bibliográfica  
pautou-se em pesquisadores que discorrem sobre a temática, como Aranha 
(2006), Cunha (2004), Demo (2007), Nóvoa (2001), Freire (2003), Freire e 
Shor (1987) dentre outros,  bem como em documentos oficiais (BRASIl, 2010; 
2015). O trabalho discute a importância do conhecimento teórico como 
possibilidade de alicerçar a prática, permitindo ao docente construir uma visão 
social e política, criar possibilidades para transformar a escola em um local de 
formação do indivíduo, a partir do desenvolvimento de novas oportunidades 
para o exercício docente e a aprendizagem.  O resultado evidenciou aos futuros 
professores sua capacidade de construção do conhecimento, a importância 
da formação teórica como forma de referenciar sua prática, sua visão de 
mundo, de sociedade e de homem. Os licenciandos ao terem experiência 
com a educação básica colocaram em prática as discussões e as propostas 
de sala de aula – formação de educadores intelectuais transformadores, por 
meio da ação-reflexão-ação.

Palavras-chave: Educação Básica; Universidade; Formação de Professo-
res; Teoria e Prática.
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Grupo de Trabalho 3

Formação e Profissionalização Docente 
(Modalidade: Pôster)

ESCUTA PEDAGÓGICA: CONTRIBUINDO NA 
RESSIGNIFICAÇÃO DA PRÁTICA DOCENTE NA 

EDUCAÇÃO INFANTIL

Simone do Nascimento Nogueira 
simone-coord@uol.com.br

O presente trabalho tematiza a escuta pedagógica das crianças que 
frequentam a Educação Infantil como possibilidade, por parte dos 

docentes, de uma melhor compreensão da infância. A investigação se dá no 
contexto da escola pública, em uma unidade escolar que atende crianças de 
quatro a seis anos, situada em uma cidade do litoral paulista, e tem a se-
guinte questão norteadora: como a escuta pedagógica pode contribuir nos 
processos de ressignificação da prática docente na Educação Infantil?  Os da-
dos obtidos decorrem de uma pesquisa-formação de cunho qualitativo, em 
andamento, da qual participam voluntariamente quatro docentes que atuam 
no respectivo segmento. Os encontros acontecem no horário de trabalho pe-
dagógico coletivo – HTPC, e objetivam promover ações formativas nas quais 
os participantes possam refletir a respeito das possibilidades que a escuta 
pedagógica das crianças, realizada individual e coletivamente pelos docentes 
no ambiente escolar, nos momentos das brincadeiras, das leituras, rodas de 
conversa e demais atividades que se dão ao longo da jornada da criança na 
escola, pode contribuir para ressignificar a prática docente. Especificamente, 
a pesquisa busca incentivar os docentes a oportunizar espaço/tempo na sua 
rotina para ouvir pedagogicamente o que falam as crianças sobre os seus 
sentimentos em relação à sua rotina escolar, seus espaços de autonomia, 
suas preferências, sentimentos, suas necessidades e conquistas, para pos-
teriormente, ressignificá-las coletivamente junto ao grupo de participantes 
da investigação.  A pesquisa acontece sob uma perspectiva freireana, e con-
sidera que seu desenvolvimento poderá resultar para os participantes, em 
ganhos pessoais, profissionais e na prática educativa, como pressupõe a in-
vestigação-ação tratada por Formosinho. A alteridade da criança e a impor-
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tância do reconhecimento da sua palavra são discutidos com aporte teórico 
em Passeggi, e os fundamentos e métodos da educação infantil, são estu-
dados com aporte teórico em Oliveira. As abordagens referentes à infância 
estão subsidiadas na teoria da infância de Formosinho, que concebe a criança 
como co-construtora do seu processo de aprendizagem. Preliminarmente o 
estudo indica que a escuta pedagógica, realizada com intencionalidade, pode 
oportunizar melhor compreensão a respeito do que falam as crianças. Com-
preendemos também, até esta etapa em que a pesquisa se encontra, que as 
reflexões coletivas dos docentes, realizadas a partir das escutas pedagógi-
cas das crianças, confrontadas com a teoria, podem conduzir os docentes à 
compreensão de que a criança pode ser co-construtora do seu processo de 
aprendizagem, contribuindo assim para a ressignificação da prática docente.

Palavras-chave: Escuta Pedagógica. Educação Infantil. Prática docente. 
Pesquisa-formação.

O ESTÁGIO COMO VIVÊNCIA FORMATIVA NO CURSO 
DE PEDAGOGIA: O ESTADO DA QUESTÃO

Rosangela Rodrigues dos Santos 
rosangelajua@gmail.com

O texto apresenta o estado da questão do estágio enquanto vivên-
cia formativa para a prática docente, analisando a problemática de 

Como o estágio pode funcionar como uma vivência formativa? Objetivando 
conhecer as pesquisas relacionadas à temática e os resultados obtidos por 
estudos anteriores, na busca de ressignificar o conceito do estágio como mo-
mento da prática, distantes da realidade das escolas e atendendo de modo 
insuficiente a formação docente. Segundo Pimenta e Lima (2017, p. 30)  a 
prática pela prática e o emprego de técnicas sem a devida reflexão podem 
reforçar a ilusão de que há prática sem teoria ou teoria desvinculada da prá-
tica. Nesta perspectiva se faz necessário o fortalecimento da relação teoria e 
prática, como dimensões indissociáveis no fazer docente e na aquisição dos 
vários saberes para a prática profissional, apontando o estágio como campo 
de conhecimento. Almeida e Pimenta (2014, p. 29) destacam o estágio como 
um campo de conhecimento que envolve estudos, análise, problematização, 
reflexão e proposição de soluções para o ensinar e o aprender.  O estudo 
norteia as fragilidades do estágio numa dimensão puramente técnica que 
pouco contribui para a formação do professor e sua relação com o saber, 
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saberes esses que são construídos nas relações que se estabelecem entre a 
universidade e a escola básica, para que haja um diálogo capaz de transfor-
mar o olhar de todos os atores envolvidos no processo de formação. Pimenta 
e Lima (2017, p. 36) apresentam o estágio como atividade instrumentaliza-
dora da práxis docente, sendo transformadora da realidade. Deste modo, 
as experiências e vivências do estágio podem proporcionar ao professor em 
formação saberes significativos para a construção da sua identidade profis-
sional e Profissionalidade. A profissionalidade docente é aquele conjunto de 
atributos, socialmente construídos, que permitem distinguir uma profissão 
de outros muitos tipos de atividades (ROLDÃO, 2005, p. 108) e são confron-
tados com a prática, o poder, o saber próprio, a clareza da função social e 
o sentido da comunicação profissional do professor, configurando o estágio 
como um espaço/tempo de investigações, desafios e construção de novos 
conhecimentos para professor em formação. Para buscar dados do objeto de 
estudo foi realizado o estado da questão, com base nas pesquisas de Therrien 
& Nóbrega-Therrien (2004, p.2) com a finalidade de criar registros, através 
do levantamento bibliográfico e analise da relevância do objeto de pesquisa 
para o desenvolvimento da pesquisa. Os resultados nos encaminham a refle-
tir sobre a forma de organização dos estágios, a necessidade de integração 
dos estagiários com o ambiente escolar, a realização de atividades coletivas, 
a clarificação de conceitos e o reconhecimento do estágio como pesquisa 
dentro do contexto curricular. Concluindo que a temática “estágio” apesar 
de muito difundida nas pesquisas acadêmicas, ainda precisa aprofundar os 
questionamentos, e compreender como o professor em formação assimilar e 
incorpora, todas as vivências realizadas no estágio, ressignificando os conhe-
cimentos acadêmicos numa relação de teorização para a ação pedagógica.

Palavras-chave: Estágio; Vivência Formativa; Formação Profissional.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES EM DOCÊNCIA 
NO ENSINO SUPERIOR: UM OLHAR SOBRE O 

DESEMPENHO DIDÁTICO NA CONSTRUÇÃO DO 
SABER

Gean Breda Queiros
geanbreda@hotmail.com

Trata-se de projeto de pesquisa inicial para o curso de Mestrado 
Profissional em Educação do PPGMPE da Universidade Federal do 
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Espírito Santo – UFES. Ao considerar a trajetória acadêmica dos professores 
em seus processos e meios de formação em nível superior, percebe-se às 
vezes uma desarticulação com a prática pedagógica adotada, onde suscita 
intervir e problematizar a questão do desempenho didático frente às suas 
necessidades com as dos discentes. Assim, o problema é: quais são os fatores 
que influem positiva e negativamente na formação de professores nos cursos 
de docência do ensino superior? Esta questão busca um olhar sobre o 
desempenho didático na construção do saber. Evidencia-se a fala comum dos 
estudantes como sendo a falta de didática de alguns professores ocorrendo 
tanto na educação básica como no ensino superior. É percebido que os 
professores do ensino superior não possuem formação didática consistente 
para mediar o processo de ensino e aprendizagem, resultando assim em 
sérios entraves. Desta forma, os objetivos da investigação se concentram em 
explorar, descrever, discutir e analisar a formação de professores em docência 
do ensino superior buscando a prática pedagógica no processo de ensino e 
suas múltiplas determinações no espaço formativo acadêmico. O referencial 
teórico será pautado nas pesquisas sobre a formação de professores em 
docência do ensino superior, as práticas pedagógicas incluindo a didática e 
os processos de ensino-aprendizagem. A metodologia proposta no tipo de 
pesquisa se configura como uma investigação de caráter qualitativo, estudo 
exploratório e revisão bibliográfica. Na coleta de dados serão utilizadas 
junto aos docentes universitários, entrevistas em profundidade de caráter 
semiestruturado. As entrevistas serão gravadas, transcritas integralmente e 
os dados serão submetidos à análise de conteúdo onde seu processo passará 
por três etapas básicas: pré-análise, exploração do material e tratamento dos 
resultados e interpretações. Ressalta-se que a análise de conteúdo se dará 
por unidades temáticas, que são abstrações de nível mais alto, inferidas de 
sua conexão com uma estrutura ou padrão único no conteúdo. O resultado 
esperado se concentra na elaboração da dissertação com a apresentação de 
um Relatório Crítico-Reflexivo por meio de um Projeto de Intervenção no 
espaço institucional de atuação do pós-graduando, com orientações técnicas 
acerca do processo formativo de professores em docência do ensino superior, 
servindo de modelo para que os cursos de pós-graduação nesta área possam 
basear seus estudos com os futuros docentes e até mesmo atualizar com os 
que já se encontram em atividade, um treinamento mais prático e até mesmo 
reflexivo sobre a necessidade e importância de ser professor universitário e 
como a didática influencia em sua formação e no seu modo de agir. 

Palavras-chave: Formação de professores. Docência no ensino superior. 
Didática. Ensino e Aprendizagem.
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FORMAÇÃO DE PROFESSORES: O PROJETO DE 
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E A ARTICULAÇÃO 

TEORIA E PRÁTICA

Valdilene Zanette Nunes 
valzanette@uol.com.br

A pesquisa visa tratar da Formação de Professores e investigar até que 
ponto o Programa de Residência Pedagógica (PRP) contribui para a 

formação de qualidade de futuros professores, além de mostrar o quanto a 
escola-campo deve ser considerada para todo o processo de formação. Para 
tanto, tem como objetivo geral analisar se há no processo de implantação do 
PRP em duas Instituições de Ensino Superior contribuições significativas para a 
superação da desarticulação entre teoria e prática na formação na Universida-
de (com professores dos cursos de licenciatura) e nas escolas-campo (com os 
estudantes/Residentes). Para ancorar a pesquisa, pretende-se trabalhar com 
os conceitos desenvolvidos por Selma Garrido Pimenta (2006, 2011, 2013) que 
discute a formação de professores e pedagogos a partir da relação teoria e 
prática e a relação que existe com as atividades de estágio; António Nóvoa 
(1995, 2003), que trata do processo de profissionalização dos professores; José 
Contreras (2012), com sua análise crítica sobre a autonomia do professor, esse 
sendo tratado como intelectual crítico na busca pela emancipação intelectual e 
Zeichner (2005, 2008, 2014) com suas ideias sobre a formação de professores 
voltada para a transformação social, além de tratar da necessidade de o pro-
fessor pesquisar a sua própria prática e reconhecer as teorias que as embasam. 
Vale destacar que a pesquisa está em seu estágio inicial, com frequência às 
disciplinas do programa e revisão do projeto de pesquisa.

Palavras-chave: Formação de Professores, Programa de Residência Pe-
dagógica, Políticas Públicas Educacionais, Ensino Superior.
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DESAFIOS PARA A FORMAÇÃO DE PROFESSORES: 
CRIANÇAS E ADOLESCENTES REFUGIADOS

Chiou Ruey Ling 
lingpsic@yahoo.com.br

O objetivo deste trabalho é propor uma discussão sobre a formação 
de professores frente aos desafios postos neste cenário brasileiro 

pelo convívio com crianças e adolescentes refugiados. A pesquisa faz parte 
de um projeto mais amplo e que se articula a um eixo de estudos, pesquisas 
e políticas públicas, voltado para investigar a formação e a profissionalização 
docente e seus desafios no cotidiano escolar, a fim de se refletir sobre as 
condições de vulnerabilidade e risco social daqueles que atuam em escolas 
públicas. O estudo se baseia em referenciais teóricos do campo da formação 
e da profissionalização docente, em estudos de Bourdieu (1997, 1998) e de 
Moscovici (2003, 2012), mas também em pesquisas, que abordam noções 
específicas e que acompanham, também, o campo das ciências sociais (BAR-
BOSA; HORA, 2009), como, por exemplo: “movimento diaspórico”; “fluxo de 
requerentes de asilo”; “expulsão maciça”; “limpeza étnica”; “deslocamen-
to motivado por catástrofes naturais”; “migração forçada”; “deslocamento 
interno”; “transferência de populações”; “repatriação involuntária”; e “im-
posição de regresso”, dentre outros conceitos.Também, acompanha os da-
dos alarmantes, que indicam a existência, reconhecida pelo Estatuto das 
Nações Unidas, de mais de 65,3 milhões de refugiados no mundo (ACNUR, 
2017). Com as saídas de milhares de refugiados, o estudo analisa as possí-
veis propostas interativas na área da educação, e, em especial, na formação 
de professores, direcionando as seguintes questões de pesquisa: é possível 
que a educação possa ser um instrumento de interatividade local? Como a 
formação de professores poderia lidar com a integração de crianças e ado-
lescentes refugiados em país que não é de sua residência? Quais os recursos 
pedagógicos e didáticos, que são imprescindíveis para que se possa efetivar 
um processo de ensino e aprendizagem, que torne o convívio dos refugiados 
em uma atividade prazerosa e acolhedora? Considerando essas inquietações, 
a pesquisa se fundamenta, também, em reflexões sobre a preservação da 
identidade cultural dos refugiados, mesmo com a inserção da nova cultura 
brasileira. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, que parte de 
procedimentos metodológicos de caráter bibliográfico, em sua primeira fase, 
e, depois, de acompanhamento e observação das práticas pedagógicas em 
áreas de refugiados, com ênfase na observação de situações interativas entre 
o professor e seus alunos no desenvolvimento do processo de aprendizagem 
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por parte de crianças e adolescentes refugiados. Os resultados, ainda iniciais, 
apontam para a importância da conscientização da Escola como um todo, de 
seus gestores, professores e da comunidade escolar, para que se possa de-
senvolver uma relação educacional que abra espaços e tempos a fim de que 
se tenha um convívio de qualidade social para crianças e adolescentes que 
fazem parte dessas condições de vulnerabilidade social.

Palavras-chave: Formação e Profissionalização Docente, Crianças e 
Adolescentes Refugiados, Condições de vulnerabilidade social.

DIREITO À EDUCAÇÃO: FORMAÇÃO E PRÁTICA 
DOCENTE NAS ESCOLAS DO CAMPO

Olga Rosa Koti Pires 
olgakoti@hotmail.com

A pesquisa - de base qualitativa - parte do pressuposto de que a for-
mação e prática dos professores nas escolas de Educação do Campo 

no Vale do Ribeira no Estado de São Paulo não correspondem as propos-
tas das diretrizes educacionais e legislação vigente. A pergunta que permeia 
o trabalho investigativo é: “Como os professores das escolas do Campo do 
Vale do Ribeira constroem sua prática?”. Tem como objetivo analisar como os 
professores constroem sua prática nas escolas do campo do Vale do Ribeira 
diante das especialidades inerentes a esse contexto; Compreender como a 
teoria proposta pelos professores permeiam a prática. O estudo justifica-se 
pela necessidade de problematizar a formação e a prática docente frente ao 
contexto socioeducativo das escolas no sentido de garantir as especificidades 
educacionais. Discutir-se-á a relevância do cenário na educação do campo e 
o respeito às diversidades ao que tange a área social, suas tensões e contra-
dições no processo educativo, econômico e cultural dos sujeitos que moram 
e trabalham no campo e nos espaços rurais. Como instrumentos metodoló-
gicos utilizaremos análise documental de textos orientadores das Políticas 
Públicas de Educação Nacional, em especial, sobre a formação e a prática 
dos professores nas Escolas do Campo, bem como aplicação de questionários 
com professores da Educação Básica de escolas públicas localizadas em 23 
municípios localizados do Vale do Ribeira/SP. Espera-se que os resultados da 
pesquisa contribuam para a melhoria da qualidade do ensino na educação 
básica nas escolas do campo, a partir da reflexão sobre a formação e a prática 
docente acerca de uma pedagogia crítica e libertadora na definição das Políti-
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cas Educacionais de emancipação social aos sujeitos do campo.
Palavras-chave: Direito à Educação, Educação do Campo, Formação e 

Prática Docente, Igualdade e Emancipação Social.

PERCEPÇÕES, CONHECIMENTOS E PRÁTICAS EM 
SAÚDE BUCAL POR PROFESSORES DE ESCOLAS 

MUNICIPAIS NO PARANÁ

Luiz Antônio Alcântara Madureira 
laamadureira@yahoo.com.br

A promoção da saúde bucal na vida da criança, a formação de hábi-
tos alimentares saudáveis e de higiene deve fazer parte de um con-

junto de ações mais amplas, notadamente da área da saúde e da educação. 
Objetivos: O objetivo geral do trabalho é explorar o cenário de demandas 
sociais e a necessidade de uma nova formação para educadores do Ensino 
Fundamental com base em novas metodologias de ensino em Saúde Bucal, 
a fim de fornecer dados concretos para subsidiar o planejamento de ações 
sobre Educação em Saúde Bucal nas escolas, de forma multiprofissional, en-
volvendo professores e equipes especializadas. Assim, tem como hipótese, 
de que a inclusão do tema “promoção em saúde bucal” no currículo escolar 
da educação básica é essencial para o desenvolvimento integral da criança. 
Metodologia: A metodologia de pesquisa adotada é descritiva, bibliográfica, 
com enfoque qualitativo e quantitativo, cuja coleta de dados se deu em 11 
escolas da rede Municipal de Fazendo Rio Grande/PR, em uma população 
de 677 professores da rede pública de ensino. Foi escolhida a metodologia 
de análise de discurso para analisar as falas dos professores, que trata os 
discursos coletados pelo questionário semiestruturado. Resultados obtidos: 
A pesquisa buscou estabelecer, como objetivo, a importância da saúde bucal 
na vida da criança e do adolescente pela inclusão da orientação da prevenção 
da higiene bucal no currículo escolar. A partir das discussões apresentadas, 
bem como, pelo fato de atender crianças em faixas etárias que oportunizam 
a adoção de medidas educativas e preventivas,  pode-se considerar que os 
estabelecimentos de ensino são espaços valiosos quando o assunto é a pro-
moção de informações em saúde, inclusive de higiene bucal. Verificou-se, 
também, que programas educativos e preventivos dirigidos a escolares do 
ensino fundamental, em distintas localidades brasileiras e de outros países, 
têm obtido resultados altamente satisfatórios quanto à melhoria das condi-
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ções de higiene bucal e de redução do índice de cárie. A saúde bucal constitui 
um fator importante para manter de uma boa qualidade de vida. A promoção 
da saúde lança desafia a reorientação dos serviços de saúde a mudarem a 
prática que é usada de assistência à doença e promoverem uma atenção in-
tegral às pessoas em suas necessidades, buscando maior qualidade de vida. 
O preparo do cirurgião-dentista para trabalhar com a ideia da promoção da 
saúde é de importante nesse processo de mudança. Os professores precisam 
ser preparados para assumir um papel integral na saúde bucal de seus alu-
nos, contando com apoio de dentistas e profissionais de saúde. Deve estar 
preparado para um ensino voltado a facilitar o “saber fazer”, ou seja, como 
chega a um determinado fim.

Palavras-chave: Saúde Bucal. Promoção da saúde. Educação. 
Professores.

ALFABETIZAÇÃO DE CRIANÇAS SURDAS: ANÁLISE 
CRÍTICA DE PRÁTICAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

BILÍNGUE NA ESCOLA PÚBLICA

Flávia Amorim Rodrigues Pereira 
amorim.flavia@hotmail.com

Alexandre Saul 
asaul@unisantos.br

A alfabetização em Língua Brasileira de Sinais (Libras), utilizada por 
indivíduos com surdez, ou como a própria comunidade surda se 

percebe como sujeitos surdos, é um tema atual e que vem ganhando força 
em nosso país, principalmente a partir da década de 1990, em um contexto 
mais amplo de luta por justiça social e de instituição de políticas de inclusão 
de pessoas com deficiência, ou como a comunidade surda se refere mino-
ria linguístico-cultural. Trata-se, também, de uma temática que gera debates 
acalorados e ainda não equacionados entre aqueles que defendem que essa 
alfabetização seja realizada em escolas ou classes bilíngues, e os que se põem 
a favor de que ela ocorra na escola comum, desde que sejam oferecidas as 
condições necessárias, sobretudo a aceitação da cultura surda. Nessa pesqui-
sa será focalizado o trabalho de alfabetização realizado em Salas de Recursos 
Multifuncionais (SRM), em escolas públicas regulares da cidade de Santos. 
Com a perspectiva de compreender com mais profundidade o trabalho que 
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vem sendo desenvolvido nesses contextos, e oferecer contribuições para (re)
pensar a prática-pedagógica à luz de uma perspectiva crítico-emancipatória 
de alfabetização, busca-se responder: que contribuições pode oferecer a pe-
dagogia de Paulo Freire para a alfabetização em Libras de indivíduos com 
surdez, realizada no Atendimento Educacional Especializado (AEE) em SRMs? 
Na pesquisa, de abordagem qualitativa, serão entrevistados professores, ges-
tores e responsáveis pelo planejamento e efetivação de propostas de alfabe-
tização em Libras de indivíduos com surdez, em SRMs, e analisados Projetos 
Políticos-pedagógicos e planos de ensino/aula construídos nos lócus investi-
gados, pelos sujeitos participantes do estudo.

Palavras-chave: Paulo Freire; Alfabetização; Educação de Surdos; Sala 
de Recursos Multifuncionais; Atendimento Educacional Especializado.
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Grupo de Trabalho 4

Currículos: Políticas e Práticas 
(Modalidade: Comunicação)

LIMITES E POSSIBILIDADES DO ENSINO RELIGIOSO: 
UM OLHAR SOBRE A PRÁTICA DOCENTE EM UMA 

ESCOLA DE SANTOS/SP

Sérgio Pereira Nogueira Júnior 
sergionogueira@liceusantista.com.br

Nesta pesquisa foram analisadas práticas de Ensino Religioso (ER) 
de docentes da Educação Infantil (EI), afim de identificar tensões e 

possibilidades presentes nos processos investigados. A pergunta norteadora 
foi: Quais os principais desafios presentes em práticas de ensino religioso de 
docentes da EI e que tesões e possibilidades eles revelam? O que motivou 
este estudo foi a necessidade sentida pelo pesquisador de compreender ló-
gicas e sentidos atribuídos às práticas de ER desenvolvidas pelas professoras, 
sujeitos da pesquisa, e visualizar caminhos de superação de dificuldades e 
aprofundamento de conhecimentos já existentes em relação a esse objeto 
de pesquisa. Os autores tomados como referência para compor o arcabouço 
teórico necessário para o estudo foram: Sérgio Junqueira, sobre a perspec-
tiva pluralista de Ensino Religioso, e Paulo Freire, em relação a fundamentos 
de uma perspectiva humanizadora de educação. A pesquisa, de abordagem 
qualitativa, foi realizada em uma escola confessional católica do município 
de Santos. Para a coleta de dados da pesquisa, foi utilizado um questionário 
com perguntas abertas, aplicado a 20 professoras de EI da escola investigada, 
realizadas 2 entrevistas semiestruturadas, com 2 professoras desse mesmo 
grupo, com a intenção de aprofundar compreensões, e examinados docu-
mentos como planos de aula elaborados pelas docentes e o Projeto Políti-
co-Pedagógico (PPP) da escola. Os dados coletados foram analisados à luz 
do referencial selecionado, em eixos temáticos que explicitam compreensões 
e práticas das docentes participantes, e perspectivas da formação docente 
de ER realizada na escola com essas educadoras. Nas falas dos sujeitos foi 
possível identificar que as compreensões de ER das docentes participantes 
requerem aprofundamento, na direção de um ER plural, e que considere a in-
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tegralidade do ser humano. O diálogo se apresenta como um caminho viável 
para a (re)construção de compreensões e práticas de ER, nessa perspectiva, 
na escola. O PPP se mostra como um instrumento valioso para orientar a 
mediação de conflitos, a produção de conhecimentos e estimular a partici-
pação mais ativa das docentes no desenvolvimento de suas práticas de ER. 
Os dados permitiram observar que, por vezes, as práticas de ER das docentes 
avançam no uso de diferentes linguagens e estimulam interações e trocas 
entre as crianças, promovendo a formação de valores e uma educação cida-
dã. Porém, reflexões sobre a dimensão espiritual e transcendente ainda são 
pouco abordadas com as crianças, por motivos que tocam a formação inicial 
e em serviço das educadoras e tensões advindas de diferentes visões sobre o 
ER, por parte das professoras, das famílias, dos gestores e da própria escola. 
Nesse sentido, faz-se necessário que os planos de aula sejam mais discutidos 
entre a equipe, à luz do PPP, de teorias pedagógicas e do campo do ER, e que 
as docentes tenham mais orientação e estímulo para elaborar suas próprias 
propostas, considerando um ER plural e humanizador. As evidências produzi-
das falam a favor da necessidade de avançar em entendimentos mais críticos 
do ER, admitindo-se o potencial da formação em serviço para essa tarefa, 
sem esquecer que esse caminhar é histórico, inclui progressos e retrocessos, 
carece de tempo, condições, conhecimentos e prática.

Palavras-Chave: Ensino Religioso, Prática Educativa, Educação Infantil, 
Pedagogia Humanizadora

O QUE OS GESTORES ESCOLARES PENSAM SOBRE 
O CURRÍCULO?

Rejane Maria Emilio
rejane.emilio@gmail.com

Este trabalho integra uma pesquisa em andamento sobre políticas pú-
blicas curriculares. Tem como objetivo conhecer o pensamento sobre 

currículo por meio da produção escrita de sujeitos, que compõem equipes 
técnicas de escolas públicas. Trata-se de um estudo de abordagem qualitati-
va, com aplicação de um questionário a 178 sujeitos. Foi solicitado que estes 
evocassem palavras a partir do termo indutor currículo, as hierarquizassem 
em ordem de importância e escrevessem um pequeno parágrafo justificando 
suas escolhas. Os dados obtidos foram processados pelo software Iramuteq 
com o objetivo de realizar dois tipos de análise: a) frequência múltipla; e b) si-
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militude. Foram evocadas 706 palavras, sendo 193 diferentes. Destas, 82 sur-
giram mais de uma vez. Na primeira análise constatou-se a emergência, com 
maior frequência, das palavras “aprendizagem”, “conteúdo”, “planejamento” 
e “organização”. Na análise de similitude, que considera as correlações entre 
as palavras mais evocadas, surgem, ligadas à palavra “planejamento”, termos 
como: “metodologia”, “competência” e “habilidade”; além da forte correla-
ção entre os termos “planejamento”, “organização” e “aprendizagem”. Outro 
destaque para os termos “meta”, “objetivo” e “estratégia” aparecem correla-
cionados ao termo “conteúdo”. As palavras evocadas pelos sujeitos revelam 
ênfase restrita a conceitos essencialmente pedagógicos, definem o currículo 
como produto, conteúdo ou plano para aprendizagem, o que indica uma con-
cepção técnica de currículo, alinhada às teorias tradicionais. Os dados apon-
tam como resultados que estes educadores ainda não se deixaram convencer 
por teóricos que se engajaram em movimentos de contraposição às pers-
pectivas burocráticas e administrativas do currículo. O fato talvez possa ser 
explicado, em parte, por alguns elementos subjetivos, como crenças, valores, 
padrões éticos, ou mesmo objetivos, como condições de trabalho, problemas 
de formação ou até mesmo pela tradição autoritária de nosso país.

Palavras-chave: Políticas educacionais, Currículo, Escola pública, Gesto-
res escolares.

A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NUMA PERSPECTIVA 
CRÍTICA E LIBERTADORA EM SÃO BERNARDO DO 

CAMPO – SP: O OLHAR DOCENTE E GESTOR SOBRE 
A SUA IMPLANTAÇÃO, DE 2010 A 2015

Terezinha Cristina Nakamatsu Siraque
terezinha.siraque@hotmail.com

O presente trabalho tratou sobre o processo de reorientação curricu-
lar da educação profissional de São Bernardo do Campo – SP, mu-

nicípio localizado no ABC Paulista, o recorte temporal abarcou o período de 
2010 a 2015.  A pesquisa objetivou trazer os desafios e as potencialidades 
vivenciadas no processo de sua implantação, pelo olhar docente e gestor. 
Uma política pública de educação profissional que trouxe um currículo contra 
hegemônico à política neoliberal de formação aligeirada, mecanicista e mer-
cadológica ao trabalhador/, onde o tratamento do conhecimento se deu para 
além da aprendizagem técnica, abordando discussões e reflexões temáticas 
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relacionadas às questões do contexto social, político e econômico que mar-
cam as desigualdades e as injustiças na sociedade. O referencial teórico foi 
pautado em Paulo Freire, Jurjo Torres Santomé, Michael Apple que trouxe-
ram uma leitura reflexiva sobre educação crítica; Luiz Antonio Cunha e Silvia 
Manfredi abordando a história da educação profissional no Brasil, traçando 
um panorama da formação, desde a sua origem e o seu percurso, possibili-
tando a relação e o entendimento das diferentes intencionalidades em cada 
período histórico; Miguel Arroyo e Lourdes Possani com a leitura e o perfil 
dos sujeitos jovens e adultos e a discussão do currículo em disputa; e Maria 
Nilde Mascelani que em seu doutorado registrou a experiência vivenciada na 
década de 60 dos Ginásios Vocacionais, uma formação de trabalhadores/as 
numa perspectiva de formação integral para o trabalho. A metodologia teve 
uma abordagem qualitativa, referenciada pelos autores Abramowicz, Chiz-
zotti, Szymanski, Lüdke e André com a utilização de dados obtidos a partir 
da análise de documentos produzidos pela própria rede e pelas entrevistas 
realizadas com a equipe gestora e os docentes de uma das escolas de educa-
ção profissional do município, que trouxeram em seus relatos os desafios e 
as possibilidades para a implantação da educação profissional na perspectiva 
crítica e libertadora, que ultrapassaram os limites da dimensão da prática 
pedagógica de reorientação curricular, e que vivenciar essa experiência re-
verberou em suas vidas, desvelando e sensibilizando olhares, reafirmando 
princípios e concepções de mundo e de vida.

Palavras-chave: Educação profissional, Currículo crítico e libertador, 
Reorientação curricular, Educação profissional crítica e libertadora.
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Grupo de Trabalho 4

Currículos: Políticas e Práticas 
(Modalidade: Pôster)

PRESENÇA E RECRIAÇÃO DO PENSAMENTO DE 
PAULO FREIRE EM CONTEXTOS EDUCATIVOS DA 

BAIXADA SANTISTA

Emilly Pereira Silva
 emillysilva@unisantos.br

O presente projeto intitulado “Presença e recriação do pensamento 
de Paulo Freire em contextos educativos da Baixada Santista”, arti-

cula-se ao projeto “O pensamento de Paulo Freire: política, teoria e prática”, 
desenvolvido no Grupo “Currículo e Formação de Professores: Diálogo, Co-
nhecimento e Justiça Social”. Vincula-se, também, à pesquisa desenvolvida 
na Cátedra Paulo Freire da UniSantos, que tem entre seus objetivos investi-
gar, de modo sistemático, a atualidade, a materialidade e possibilidades de 
recriação do legado freireano. A presente investigação objetiva identificar e 
mapear diferentes contextos e práticas educativas, na Baixada Santista, co-
meçando pelo município de Santos, que possuam indícios de reinvenção da 
proposta pedagógica de Freire. Essa pesquisa vai ao encontro da necessidade 
urgente de buscar conhecimentos que permitam gestar ações comprometi-
das com a transformação da ordem social injusta vigente, e de contextos e 
práticas educativas que possam inspirar a criação de novas políticas e práticas 
pedagógicas. A obra de Freire é um convite à construção de uma esperança 
ativa e crítica de que uma outra educação, uma outra sociedade, mais justa 
e fraterna, é possível. Um aspecto crucial é, portanto, localizar os sujeitos 
e contextos que estão, cotidianamente, buscando superar as contradições 
intrínsecas à relação teoria-prática e, desenvolver, com coerência, ao lado 
dos oprimidos, outras formas de compreender e realizar a educação. Trata-
-se de uma pesquisa exploratória, com enfoque qualitativo. Para localizar os 
contextos pesquisados, serão realizadas entrevistas com informantes críticos 
e pesquisa documental. Os indícios do pensamento de Freire nos lócus iden-
tificados serão analisados por meio da construção de uma trama conceitual 
freireana, que servirá como crivo para o mapeamento dos contextos e prá-
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ticas educativas. Em acréscimo, buscar-se-á a recuperar informações sobre 
a influência de Paulo Freire em experiências educativas na Baixada Santista, 
por meio de pesquisa documental e em produções acadêmicas registradas 
no site da Biblioteca Digital de Dissertações e Teses do Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia. Espera-se que essa pesquisa possa gerar 
conhecimentos importantes sobre o legado freireano, permitindo aprender 
com a história para refletir sobre o presente e projetar o futuro.

Palavras-chave: Paulo Freire. Prática Pedagógica. Sistematização de Ex-
periências. Historicidade.

MEMÓRIAS E HISTÓRIA DO CURRÍCULO DA REDE 
MUNICIPAL DE SANTO ANDRÉ:  REFLEXÕES 

SOBRE AS CONCEPÇÕES DOS COORDENADORES 
PEDAGÓGICOS

Maria de Lara Terna Garcia Mancilha
lara_mancilha@yahoo.com.br

Memória curricular é um patrimônio público e integra o repertório 
de referência para o processo de implementação de políticas de 

currículo e de formação de professores. Considerando essa premissa, este 
trabalho de pesquisa tem como objetivo central reunir, compilar e organi-
zar os documentos oficiais e as memórias dos Coordenadores Pedagógicos 
para resgatar o percurso histórico da construção do currículo do município 
de Santo André, localizado na Região do Grande ABC Paulista, no período 
compreendido entre 2006 a 2016. Compreender as diferentes concepções 
que têm orientado as práticas pedagógicas desse município é de grande rele-
vância, sobretudo no contexto de discussão da BNCC (Base Nacional Comum 
Curricular) recentemente aprovada. O estudo possui caráter qualitativo e se 
dará por meio da revisão da literatura, análise documental e registro da his-
tória oral. Como instrumento de coleta de dados serão utilizados questioná-
rios e entrevistas semiestruturadas com os Coordenadores Pedagógicos (CP) 
que participaram da construção do currículo de Santo André durante três ad-
ministrações públicas no período analisado. Destarte, para além da discussão 
do conceito de currículo, na primeira parte do estudo será essencial identi-
ficar, nos documentos oficiais, as teorias e concepções que fundamentaram 
as políticas curriculares para os anos iniciais do Ensino Fundamental da rede 
pública municipal de Santo André à luz da literatura desse campo temático. 
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Subdivididas em teorias tradicionais, críticas e pós-críticas, discorreremos so-
bre as relações do currículo com o contexto histórico e social analisado, bus-
cando identificar e compreender a presença dessas diferentes abordagens 
nas orientações curriculares, objeto deste estudo. Na segunda parte, busca-
-se identificar concepções de currículo dos Coordenadores Pedagógicos, uma 
vez que elas organizam e estruturam as práticas pedagógicas e o trabalho de 
formação continuada dos docentes no âmbito da escola. Enquanto sujeito 
formador e transformador, o Coordenador Pedagógico é desafiado a articu-
lar as discussões sobre currículo com os elementos identitários da equipe 
docente construídos historicamente. A partir do resgate e análise dos do-
cumentos e memórias dos profissionais da educação do município de Santo 
André, espera-se reunir subsídios para a produção de um memorial, objeti-
vando contribuir para a continuidade das políticas públicas educacionais que 
permeiam a construção de novas propostas curriculares para a cidade.

Palavras-chave: Currículo, Memórias, Santo André, Coordenador Peda-
gógico

O CURRÍCULO DOS CURSOS DE GRADUAÇÃO EM 
CIÊNCIAS CONTÁBEIS: ANÁLISE DE ESTUDOS 

CORRELATOS

Juliana Coelho Andrade 
julianacoelhoa@gmail.com

Alexandre Saul 
asaul@unisantos.br

A pesquisa objetivou mapear dissertações e teses que tratam do tema 
do currículo dos cursos de Ciências Contábeis a fim de destacar suas 

especificidades, critérios de pesquisas, questões que estão sendo discutidas, 
assim como aquelas que não foram ainda abordadas. Para tanto, foi realizada 
uma revisão integrativa da literatura, através de pesquisa bibliográfica feita 
no acervo online disponibilizados na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 
Dissertações – BDTD. Foram utilizados como descritores os termos “Ciências 
Contábeis” e “Currículo”, chegando-se a um montante de 232 pesquisas, des-
tas filtradas apenas as relacionadas exclusivamente a temática, compondo 
uma amostra de 20 pesquisas. Como resultados, foi possível observar que, 
em relação à abordagem do currículo, no referencial teórico, somente 4 teses 
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e 2 dissertações apresentaram uma compreensão mais ampla do seu concei-
to, citando teóricos da área como Libâneo, Michael Apple, Sacristan, Henry 
Giroux e Dermeval Saviani, e suas concepções. As demais demonstraram uma 
abordagem mais técnica do currículo ou se voltaram a apresentar as Diretri-
zes Curriculares Nacionais, a proposta de currículo feita pelo Conselho Fede-
ral de Contabilidade, o Currículo Mundial proposto pelo ISAR/UNCTAD/ONU 
ou, ainda, a conceituação de projetos político-pedagógicos das Instituições 
pesquisadas. Quanto ao foco das pesquisas relatadas nas dissertações e teses 
analisadas, observou-se uma pulverização de aspectos metodológicos e das 
questões-problema apresentadas. No entanto, em sua maioria, essas produ-
ções tiveram seu enfoque na construção de matrizes curriculares adequadas 
a determinados cursos de Ciências Contábeis. Apenas uma tese discorreu so-
bre a relação crítico-reflexiva nos currículos dos cursos de ciências contábeis, 
não havendo, porém, menção a pedagogia crítica, assim como as forças de 
poder e a cultura que perpassam as práticas curriculares. Por fim, entende-se 
que existe elevada quantidade de pesquisas voltadas aos cursos de gradua-
ção em ciências contábeis, no entanto, pequena é a amostra daquelas rela-
cionadas aos seus currículos de forma crítica, capaz de promover um melhor 
aprofundamento a cerca dos seus conceitos, teorias e concepções.

Palavras-chave: Currículo; Ciências Contábeis; Revisão Bibliográfica.
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Grupo de Trabalho 5

Movimentos Sociais 
(Modalidade: Comunicação)

EXTENSÃO E DEMOCRATIZAÇÃO DA UNIVERSIDADE: 
CONEXÕES POSSÍVEIS NOS ESPAÇOS DE 

ARQUITETURA E URBANISMO

Claudia Maria Braga Ribeiro 
claudia.braga@unisantos.br

O presente trabalho investiga ações de extensão universitária nos 
cursos de Arquitetura e Urbanismo, destacando a relação dos es-

critórios modelo destes cursos – EMAUS (Escritório Modelo de Arquitetura 
e Urbanismo) – com os movimentos sociais urbanos em geral e com o movi-
mento estudantil em particular, a fim de avaliar possíveis contribuições para 
a democratização do ensino universitário mediante o acesso de classes so-
ciais anteriormente excluídas. Neste contexto, o estudo se apoia no POEMA 
- Programa de Orientação aos EMAUS criado pela Federação Nacional dos 
Estudantes de Arquitetura – FeNEA – anualmente atualizado nos SeNEMAUs 
(Seminários anuais de discussão do tema) – para avaliar a contribuição destes 
fóruns coletivos de estudantes no fortalecimento dos programas de extensão 
das FAUs (Faculdades de Arquitetura e Urbanismo). Tem como ponto de par-
tida temporal a disponibilização de Bolsas e Financiamentos para a Educação 
Superior tais como o ProUni, o Fies e  Programa Bolsa Permanência – ora 
mais, ora menos eficazes – que permitiram o ingresso de cidadãos das classes 
D e E aos cursos de arquitetura – antes muito elitistas. A abordagem utilizada 
é qualitativa e questiona-se, de forma ampla, se a presença de estudantes de 
classes populares amplia a aderência às experiências de extensão. Mais es-
pecificamente, se estas experiências se articulam e como podem gerar ações 
em múltiplas escalas, associando ações locais e regionais – tais como coleti-
vos e escritórios modelo - a outras mais globalizadas (publicações em redes 
digitais, fóruns internacionais, etc.). No bojo dessas ponderações, emergem 
alguns questionamentos: quantos destes alunos beneficiados pelos finan-
ciamentos públicos têm interesse em penetrar os pontos de segregação e 
interdição urbanas e conectá-los democraticamente? Quantos, estão preocu-
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pados em aumentar o acesso dos grupos não hegemônicos a que pertencem 
aos benefícios associados à sua atividade e favorecer a democratização da 
profissão? Constrói-se esta hipótese com base na semelhança de propósitos 
percebida entre as manifestações de dois grupos: os jovens que recém ascen-
deram nas últimas duas décadas, aos estudos universitários e os estudantes 
reunidos nos fóruns abertos da década de 1990 - pós-abertura democrática – 
que fizeram surgir nas universidades do Brasil os primeiros EMAUS, manifes-
tações concretas da retomada democrática na Universidade. Os dois grupos 
parecem tomar o POEMA como seu ‘manifesto coletivo’ de apoio a formação 
humanizada necessária para o avanço dos ideais de liberdade, autonomia, 
alteridade, e transformação social que desejam. Ambos apoiam uma nova 
ordem social e valorizam uma formação plena e integral para a construção 
dessa transformação que almejam alcançar através da participação e da au-
toria coletivas, do diálogo horizontal, da linguagem acessível e da educação 
libertária. Os propósitos também são semelhantes: reconectar o indivíduo à 
sociedade, democratizar a universidade e a gestão urbana, promover a di-
versidade; aumentar a criticidade, organizar a sociedade civil, combater o 
monopólio da autoridade, a falácia da neutralidade, a tecnocracia, o conser-
vadorismo, a pretensão do discurso competente, a assimetria cultural. 

Palavras-chave: Extensão universitária; Pedagogia Urbana; Escritórios 
Modelo de extensão; Democratização das universidades.

A EDUCAÇÃO ESCOLAR E O MOVIMENTO DOS 
TRABALHADORES SEM TERRA, NA VISÃO DOS 

ACAMPADOS

Paulo Rogério de Oliveira Teixeira
paulorogerio@unisantos.br

Este projeto de investigação histórica vincula-se ao Grupo de Estudos 
e Pesquisa “Formação de Sujeitos: História, Cultura, Sociedade”, do 

Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Católica de San-
tos, com apoio de bolsa CAPES/PROSUC. Em andamento, tem por objetivo 
investigar as vivências no acampamento Comuna da Terra Irmã Alberta, do 
Movimento dos Trabalhadores Sem Terra - MST, localizado no distrito de Pe-
rus, São Paulo capital, a fim de se perceber como se dá a implantação de 
uma unidade escolar, logo nos primeiros momentos de ocupação de terras 
e como esses sujeitos entendem sobre a temática Educação. Os materiais 
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de pesquisa são os Cadernos de Educação, Boletins de Educação produzidos 
pelo Movimento, teses, dissertações, artigos e documentos de repartições 
oficiais (ITESP, INCRA),  e ainda entrevistas com os acampados. Por envolver 
diferentes pessoas com diferentes histórias de vida, anseios, sonhos, este es-
tudo sobre esse acampamento do MST é relevante para que se compreenda 
uma parcela da população, nesse caso, trabalhadores do campo sem uma 
moradia fixa e regulamentada pelos órgãos oficiais. O que esses trabalhado-
res objetivam quando reivindicam escolas? Como funcionam as escolas nos 
acampamentos do MST? Para se conhecer e compreender as práticas sociais 
de tais sujeitos, trabalhar-se-á com o conceito de “formação do ser social” e 
com a noção de “experiência”, tal como formulados e utilizados pela esco-
la historiográfica inglesa, especialmente por E. P. Thompson. Dada a opção 
metodológica por ouvir as vozes dos integrantes do MST no que concerne à 
educação escolar (“a história vista de baixo”), recorrer-se-á à história oral, tal 
como concebida e praticada por José Carlos Sebe Bom Meihy.

Palavras-chave: Formação do ser social, educação escolar, MST, traba-
lhadores rurais acampados.

UNIVERSIDADE E EXTENSÃO: A EXPERIÊNCIA DO 
INSTITUTO ELOS

Claudia Maria Braga Ribeiro 
claudia.braga@unisantos.br

Esta comunicação se insere no GT Universidade, classes populares e 
mobilização do conhecimento. Focaliza a extensão em arquitetura e 

urbanismo destacando, como estudo de caso, a experiência do Instituto Elos, 
com o qual a autora teve contato através de uma palestra de Rodrigo Rubido 
Alonso na Semana de Arquitetura da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade Católica de Santos, no MIS de Santos, em 2016. O Elos de-
senvolve ações sociais com processos didático-estratégicos próprios e forma 
pessoas para atuar na área social. O Instituto teve origem no Grupo Reviver, 
criado por alunos da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da UNISANTOS 
em 1996, para realizar projetos de extensão em áreas tradicionais caiçaras. 
Cinco estudantes - ligados ao movimento estudantil e suas entidades - mobi-
lizaram diversos segmentos da sociedade para devolver o Museu de Pesca de 
Santos – que estava em ruínas - à comunidade. Esta ação pública foi concebi-
da através do saber compartilhado entre o Reviver, alunos e professores da 
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FAUS, membros das comunidades pesqueiras, escolas públicas municipais, 
profissionais de diferentes áreas e a comunidade, em participação aberta via 
seminários e fóruns de discussão, valorizando a cultura local e os recursos 
disponíveis. Sua execução envolveu, além destes grupos, a diretoria do mu-
seu, diversas entidades da sociedade civil, Governo do Estado de São Paulo 
e Petrobras que, depois da divulgação pela mídia local, apoiaram financei-
ramente a iniciativa. Estudantes de arquitetura da América Latina manifes-
taram ao grupo interesse em apreender a práxis de criação coletiva desen-
volvida no processo de recuperação do Museu, o que - somado ao êxito do 
projeto - motivou o grupo a se profissionalizar através da criação do Instituto 
Elos e do curso de imersão Guerreiros sem Armas, que promove a interação 
dos alunos com a cidade, através de processos participativos junto a comu-
nidades. Desde 1999 o curso formou mais de quinhentos jovens de cerca de 
cinquenta países para atuar na área social. Conquistou o segundo lugar no 
Prêmio Fundação Banco do Brasil de Tecnologias Sociais, na categoria Gestão 
Pública e recebeu o prêmio ‘Rebeldes Com Causa’, que apoia realizadores na 
área social no Brasil e no mundo. Seus quatro núcleos estruturais são: Rela-
cionamento, Realização, Consolidação e Design, este dedicado a criação de 
metodologias de aprendizado e material didático. Para reelaborar o conhe-
cimento didático-estratégico desenvolvido em campo e realinhar as ações 
sociais com a práxis, a equipe do Elos, formada por vinte e dois membros 
fixos, desenvolve reuniões de elaboração teórica - com o apoio de consulto-
res de filosofia, economia, educação e antropologia - para sistematizar em 
metodologia e filosofia próprias seu processo didático-estratégico. Este conta 
atualmente com sete passos: Olhar, Afeto, Sonho, Cuidado, Milagre, Celebra-
ção e Re-evolução. As ações nos morros e mangues de Santos e o projeto 
pedagógico internacional Guerreiros sem Armas comprovam e legitimam as 
origens democráticas do Elos, sempre mantidas: [1] o movimento estudantil; 
[2] as ações espontâneas de extensão desenvolvidas na FAUS, evidenciando 
a importância destas práticas na formação integral dos estudantes.

Palavras-chave: Movimento estudantil. Ação social. Extensão universi-
tária. Metodologias de aprendizado.
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JOVENS PROTAGONISTAS-IMMUTARE: A 
CONSTRUÇÃO DE UMA EXPERIÊNCIA SOCIAL EM 
TORNO DE ATIVIDADES DE LEITURA EM RIBEIRÃO 

PRETO

Laura Soares Abbad 
laura.abbad@usp.br

A análise de documentos e materiais produzidos no âmbito do Proje-
to de educação não escolar Jovens Protagonistas da Fundação Feira 

do Livro de Ribeirão Preto - FFL, associada à leitura e análise de resultados 
de estudos que avaliaram criticamente a noção de “protagonismo juvenil”, 
apropriada e usada por órgãos públicos e organizações da sociedade civil em 
projetos para jovens das classes populares, e ainda o conhecimento apreen-
dido em resultados de estudos sobre as ações públicas para jovens em Ri-
beirão Preto, serviram de referentes à presente investigação, que objetiva 
compreender a experiência social conformada por jovens ribeirão-pretanos 
no contexto daquele Projeto e o que dela eles extraíram para se construírem  
como sujeitos juvenis na contemporaneidade. A pesquisa em desenvolvi-
mento é de natureza qualitativa, que serve-se de aportes teóricos das áreas 
da Educação e das Ciências Sociais em diferentes etapas e atividades. Além 
da análise de documentos oficiais e não oficiais do Projeto da Fundação Feira 
do Livro de Ribeirão Preto - FFLRP e de textos acadêmicos sobre as relações 
entre juventude e protagonismo juvenil, foi possível dialogar: com jovens es-
tudantes que participaram da iniciativa entre 2013-2015, e com educadores 
sociais e gestores da FFLRP que se responsabilizaram pela elaboração, imple-
mentação, execução e acompanhamento do Projeto na localidade. A pesqui-
sa encontra-se em desenvolvimento, mas já e possível apresentar e debater 
análises parciais sobre achados de campo já sistematizados, especialmente 
aqueles extraídos das narrativas dos jovens que conosco interagiram até o 
presente momento.

Palavras-chave: Experiência Social; Sujeito Juvenil; Protagonismo; Edu-
cação não escolar.
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Grupo de Trabalho 5

Movimentos Sociais 
(Modalidade - Pôster)

A CULTURA DA VIOLÊNCIA LEGALIZADA NA 
RELAÇÃO ENTRE OS GÊNEROS E O PAPEL DOS 

SUJEITOS NA DESCONSTRUÇÃO DESTA CULTURA

Tais Aglae Sarubi de Oliveira 
taissarubi@gmail.com

A violência praticada contra a mulher foi forjada por aspectos históri-
cos e culturais que determinaram uma relação de submissão e do-

minação entre os gêneros. Nessa relação histórica sempre esteve presente a 
contradição entre os usos e costumes, que determinavam e sustentavam a 
dominação, e a luta por direitos empreendida pelas mulheres e por setores 
emancipadores da sociedade ao longo da construção da civilização ocidental. 
Trata-se também de uma relação histórica onde o aspecto afetivo e emocio-
nal aliado à sobrevivência social e biológica da mulher formaram um ponto 
nuclear. Embora a questão da sobrevivência biológica e social da mulher em 
relação ao homem tenha sido praticamente superada, a mesma deixou  se-
quelas nos aspectos psico afetivo e social entre os gêneros. 

O aspecto afetivo é um aspecto essencial nos relacionamentos entre 
pessoas no cenário na vida privada, e é exatamente este cenário que essas 
contradições entre o papel histórico dos gêneros, as forças psico emotivas 
da relação afetiva e o atual estado de direitos conquistados pelas mulheres 
emergem como um produto passível de atuação da lei, por se caracterizar, 
atualmente, como violação de direitos.

A lei que se opõe à prática da violência contra a mulher contempla o 
aspecto social das relações com a criminalização do comportamento domi-
nador masculino e a consequente punição do agressor; mas não atinge os 
aspectos subjetivos, psico afetivos e culturais que sustentam e determinam o 
ciclo da violência que acontece no âmbito privado.

É constatável que submissão das mulheres aos homens sempre encon-
trou amparo na lei ao longo dos séculos. A dominação se apoiava não so-
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mente nos usos e costumes, como também era garantida por lei e justificada 
por tratados filosóficos. A lei penetrou no âmbito das relações privadas para 
garantir a obediência da mulher e direitos de controle ao homem.

Desta forma, a aplicação da lei que hoje se configura como um anteparo 
protetor contra os vários tipos de violência praticados contra mulheres, se 
depara com uma série de obstáculos nascidos no âmago das situações, dada 
às contradições que essas situações carregam. Essas contradições são deter-
minadas pela natureza do espaço onde o crime se manifesta: no espaço afeti-
vo, emocional, passional e cultural, o que acaba por criar um terreno instável, 
por onde os caminhos da nova ordem social não trafegam com a facilidade 
esperada pelos meios jurídicos e policiais.

Em quais instâncias a devida intervenção do Estado pode ser efetiva na 
transformação das relações humanas de caráter abusivo, quando elas acon-
tecem no âmbito afetivo e privado e foram construídas historicamente com 
amparo legal?

Quais os caminhos de desconstrução da cultura da relação de domi-
nação x submissão impregnada nos dois gêneros e legalizada ao longo dos 
séculos? 

A presente pesquisa visa identificar as razões e dificuldades históricas e 
culturais para superação da relação de dominação entre os gêneros na socie-
dade ocidental.

Os procedimentos metodológicos devem incluir entrevistas com mulhe-
res e homens e recursos da história como o levantamento de fontes na área 
da sociologia e antropologia históricas para ampliação do olhar sobre o fenô-
meno em estudo, além de dados estatísticos.

Palavras-chave: Cultura Da Violência, Dominação, Gênero; Legislação e 
Vida Privada.
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Grupo de Trabalho 6

Didática e Práticas Pedagógicas 
(Modalidade: Pôster)

HISTÓRIA EM QUADRINHOS E O SEU PODER 
TRANSFORMADOR

Rosevanea Antonia Andreos 
rose_andreos@hotmail.com

Janaina de Araujo Bueno 
jana.bueno1@hotmail.com

O projeto de pesquisa História em Quadrinhos e o seu Poder 
Transformador, tem por escopo expor seus objetivos, metodologia e 

resultados obtidos. Gostaríamos de apresentar o estudo no formato de Pôster 
no grupo de trabalho em Didática e Práticas Pedagógicas. A pesquisa trata 
da História em Quadrinhos, que é um gênero textual de suma importância, 
difundido em várias partes do mundo, muito presente nas questões dos 
vestibulares e também sugerido pelos PCNs desde a alfabetização como 
recurso para incentivar a leitura. Além dessa função, esse gênero textual 
foi utilizado nessa pesquisa como ferramenta no processo de ensino-
aprendizagem da língua inglesa. A HQ foi utilizada para aprimorar o processo 
da escrita, senso crítico e, principalmente, estimular a criatividade de alunos 
de escolas públicas no momento da produção de textos. Inicialmente, a 
leitura dos quadrinhos pode ser considerada um passatempo pueril, pois o 
leitor está apenas “vendo as figuras”, mas nesse momento, ele exerce o uso 
de “múltiplas modalidades”, processando automaticamente a narrativa na 
análise, interpretação, inferindo seus componentes: personagem, espaço, 
enredo, funções da linguagem e sequência de ações. Esse processamento 
inconsciente também acontece quando se assiste televisão ou ao jogar 
videogames, por isso, entende-se o grande fascínio desse gênero textual 
tanto pelas crianças como os adolescentes. Factualmente, as HQs surgiram 
para entreter, depois exerceram outras funções como informar, refletir sobre 
temas cotidianos e questões políticas. Esse gênero veio para ficar, foi criado 
no final do século XX graças ao surgimento da impressão, que possibilitou 
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o surgimento das revistas com caricaturas engraçadas, por isso, em inglês 
história em quadrinhos é chamada de “comics”, origem da palavra comédia. 
Assim, aproveitando toda essa receptividade, os alunos já familiarizados 
com a Turma da Mônica, Super-heróis e os Mangás, apresentamos outros 
como: Tintin (Bélgica), Astérix e Obélix (França), Krazy Kat (E.U.A.), Garfield, 
Peanuts, Archie, Hagar The Horrible, Calvin e Haroldo e Queridos Vizinhos. 
Como professoras intelectuais além de propormos esse gênero tão eclético 
e reflexivo, também elucidamos a diferença entre charge e tirinhas cômicas, 
encontradas nos jornais, como interpretá-las, atentos às imagens, lendo as 
entrelinhas, identificando as funções de linguagem, porque se queremos 
alunos críticos, que transformem suas realidades, precisamos propor textos 
que lhes façam refletir, pois, certamente, ao sair da escola eles aplicarão seus 
conhecimentos em qualquer situação. Essas aulas foram muito motivadoras 
porque priorizamos a troca de ideias entre os alunos, os quais após todos 
esses embasamentos sentiram-se motivados, seguros e livres para produzir 
suas obras com textos em inglês, tornando-se protagonistas de seu próprio 
conhecimento, ficando nossa função como docentes diagnosticar qualquer 
problema, propor soluções para os alunos sentirem-se estimulados no 
processo de criação utilizando toda sua criatividade. À medida que seguimos 
com o projeto, tanto alunos dos 8º anos de uma escola como dos 9º anos 
de outra aderiram à proposta com afinco. Concluímos, então, que é possível 
ter um ensino da língua inglesa com qualidade na escola pública, com aulas 
desafiadoras e que façam os alunos refletirem e expressarem suas opiniões.

Palavras-chave: História em quadrinhos, leitura, escrita, protagonismo.

FÁBULAS: A ARTE DO ENCANTAMENTO NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL

Elines Saraiva da Silva Gomes 
elinesgomes2@gmail.com

Aprender uma língua não é somente aprender as palavras, mas tam-
bém os seus significados culturais, e, com eles, os modos pelos quais 

as pessoas do seu meio sociocultural entendem, interpretam e representm a 
realidade. No processo de construção do conhecimento, as crianças se utili-
zam das mais diferentes linguagens e exercem a capacidade que possuem de 
terem ideais e hipóteses originais sobre aquilo que buscam desvendar. Esse 
projeto visa proporcionar às crianças o interesse e o gosto pela leitura, possi-
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bilitando assim o aprendizado da literatura visual atráves das imagens  desen-
volvendo o saber ler sem saber ler e despertar a sensibilidade pela essência 
nas fábulas. A metodologia busca desenvolver uma pedagogia participativa, 
pois ao cuidar e educar  crianças pequenas (03 anos) foi possível perceber 
que alguns pais ainda veem os (N.E.I.M.) Nucleo de Educação Infantil como 
um local de somente cuidado, portanto precisa se muito desmistificar esse 
conceito de Educação Infantil. Assim sendo, é imprescindível uma pedagogia 
participativa, que coloque as crianças como sujeitos participantes do ensino/
aprendizagem, instingue a curiosodade, a inquietação, sendo a criança su-
jeito sócio histórico, produtor de cultura, por tanto, não precisa apenas de 
cuidado, mas de acolhimento, segurança e acima de tudo, educação, cons-
trução da autonomia, desenvolvimento das competências e habilidades. Esse 
projeto possibilitou um produto final, a criação coletiva (crianças, professo-
res e pais) de uma história com personagens e desenhos para ilustrar o ce-
nário desenvolvidos pelos participantes. Nesse momento adultos e crianças 
entram em um mundo de imaginação influenciado pelas leituras e contos 
de fábulas. A história foi exposta em um dia de oficida das fábulas realizadas 
pela comunidade.

Palavras-chave: Fábulas, Desenvolvimento, História, Participativa.

METODOLOGIAS DE ENSINO DE DUAS INSTITUIÇÕES 
DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Sandra da Silva Cavalcante 
sandraclips@hotmail.com

Giuliana Sales 
giulianam_sales@hotmail.com

Na educação as metodologias de ensino e as ferramentas utilizadas 
são fatores decisivos para um ensino de qualidade. Muitos discentes 

não se adaptam a algumas metodologias de ensino e a algumas ferramentas, 
por isso a importância da alternância entre elas. Estas devem ser adaptadas 
de acordo com o perfil dos discentes, quando necessário. O presente traba-
lho apresentou como objetivo analisar as metodologias de ensino aplicadas 
em duas instituições de educação profissional e suas diferenças. Para o de-
senvolvimento desta pesquisa utilizou-se coleta de dados através de questio-
nário estruturado aplicado aos docentes e aos discentes na Escola Estadual 
Sebastião de Vasconcelos Sobrinho (EESVS) e no Instituto Federal de Brasília 
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(IFB) Campus Planaltina, sendo que ambas as instituições visitadas ofertam o 
curso profissionalizante técnico em agropecuária - integrado ao ensino mé-
dio. Baseado no resultado do questionário pode-se observar que a metodo-
logia aplicada nas duas instituições é bastante variada. Do ponto de vista dos 
docentes da EESVS, 46% utilizam o estudo dirigido, sendo o mais aplicado 
nas aulas, 36% ministram aulas expositivas e 18% aplicam aulas práticas em 
laboratório. Já no IFB Campus Planaltina, a metodologia mais utilizada, por 
41% dos docentes, é a aula expositiva, 20% ministram aula de campo na ins-
tituição, 15% aplicam estudo dirigido, 15% realizam visita técnica, 5% minis-
tram aula em laboratório e 4% usam outras metodologias. Entretanto, para 
os discentes da EESVS, práticas em laboratório é a mais utilizada em 36% das 
aulas pelos docentes, 29% ministram aulas expositivas, 28% aplicam estudo 
dirigido, 4% vão às visitas técnicas, 3% realizam aulas de campo. Enquanto 
no IFB Campus Planaltina, os discentes mencionaram que a aula expositiva 
é a mais utilizada em 36% dos casos, 34% apontaram estudo dirigido, 23% 
realizam aula de campo, 4% vão às visitas técnica, 3% realizam práticas em 
laboratório. Nas duas instituições analisadas observou–se que existe uma va-
riação de metodologia de ensino, isto é importante para que as aulas fiquem 
mais atrativas. Porém, observou-se resultados divergentes, entre docentes e 
discentes da mesma instituição quanto as metodologias de ensino utilizadas. 
Ainda é possível indagar que com tantas inovações no mundo acadêmico é 
muito importante variar as metodologias de ensino, para aprimorar as aulas 
e torná-las mais atraentes.

Palavras-chave: Método de ensino, prática pedagógica, recurso de ensi-
no, ensino de qualidade.

PRÁTICAS NA METODOLOGIA DE ENSINO DE 
BIOLOGIA – UMA PROPOSTA PARA AUXILIAR O 

PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM

Larissa Ferreira 
laindianpig2014@gmail.com

A presença de atividades práticas nas aulas pode ser uma ferramenta 
importante para que os estudantes interajam e participem ativa-

mente da construção e da aplicação dos conteúdos de Biologia. Isso porque, 
neste componente curricular, observa-se certa dificuldade por parte dos estu-
dantes em compreender o conteúdo, tornando essencial o desenvolvimento 
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de atividades que os envolva. As aulas práticas devem servir de complemen-
tação para as aulas teóricas com a finalidade de promover nos estudantes um 
entendimento mais abrangente dos conteúdos aplicados na teoria, servin-
do como método de confirmação do que foi discutido em sala de aula. Para 
execução deste estudo, foi realizada uma visita técnica à Escola Estadual de 
Educação Profissional Juca Fontenelle em Viçosa do Ceará, com o objetivo de 
investigar práticas utilizadas na metodologia do ensino de Biologia que sejam 
facilitadoras para o processo de ensino e aprendizagem. Durante a realização 
deste trabalho foram observadas atividades de experimentação em que o es-
tudante pode ir além da observação direta e passa a poder levantar e testar 
hipóteses. Também foram pesquisadas as opiniões dos docentes em relação 
à utilização deste tipo de atividade, permitindo investigar como o docente 
pode criar condições necessárias para facilitar a aprendizagem. Foram rea-
lizadas entrevistas com os dois docentes de Biologia e com os três docentes 
coordenadores dos cursos técnicos Administração, Comércio, Informática, 
Fruticultura e Agropecuária, todos integrados ao ensino médio. A entrevista 
foi estruturada e as respostas foram gravadas, transcritas e analisadas, to-
dos os procedimentos foram realizados com o consentimento dos envolvi-
dos. Verificou-se que todos os docentes entrevistados consideraram ser de 
relevante importância a presença de práticas para o ensino de Biologia e que 
estas influenciam diretamente o processo de ensino aprendizagem dos estu-
dantes. Durante a visita técnica foram observadas atividades práticas como, 
caminhada para conscientização sobre a dengue nas vizinhanças da escola, 
atividades laboratoriais de visualização de células vegetais e animais, práticas 
de processos de enxertia para plantio de mudas, confecção de coleção de 
insetário e palestra sobre gravidez na adolescência. Ao serem questionados 
sobre recursos metodológicos importantes para facilitar este processo, os 
entrevistados confirmaram a importância das atividades práticas, do uso do 
laboratório, de materiais de multimídia e da presença de metodologias ativas 
que possibilitem aos estudantes deixar de apresentarem-se de forma passiva 
frente aos conteúdos compartilhados e discutidos. Conclui-se que as aulas 
práticas foram consideradas pelos docentes como um mecanismo facilitador 
em sala de aula, tendo em vista que os estudantes apresentam-se muito mais 
interessados e participativos no desenvolvimento destas. A aprovação dada a 
este tipo de metodologia é essencial para todos os componentes curriculares, 
já que propõe a participação estudantil de forma ativa e não apenas passiva 
como, por exemplo, quando submetidos apenas a aulas teóricas expositivas.

Palavras-chave: Experimentação; metodologia ativa; docente facilita-
dor; aula prática.
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LOST NÃO! MEU BAIRRO É MONTE CABRÃO: 
RESSIGNIFICANDO ESPAÇOS EM PRÁTICAS DE 

LEITURA

Diego Souza dos Santos 
prof.diego82@gmail.com

O trabalho desenvolvido parte da realização do projeto “Lost não! 
Meu bairro é Monte Cabrão: ressignificando espaços em práticas de 

leitura” ancorado em uma abordagem interdisciplinar, envolvendo, sobretu-
do, a Língua Portuguesa e a Geografia Humanista. O projeto teve suas ações 
realizadas na Escola Rural Monte Cabrão, localizada no município de Santos, 
bem como em vários locais característicos do bairro, isso porque a criação do 
projeto se deve a  despertar o sentimento de valorização e pertencimento 
pelo lugar onde vivem os envolvidos  (aluno e  comunidade). Essa realida-
de, comum em muitas unidades escolares, foi detectada há alguns anos e 
sempre foi motivo de preocupação para a escola (professores, funcionários, 
equipe). Partindo do conceito de “Topofilia”, do geógrafo humanista chinês 
Yi-Fu Tuan, busca-se resgatar, por meio da prática da leitura, a percepção, ati-
tudes e valores ligados ao lugar.  Diante disso, o trabalho proposto caminhou 
em direção à apreensão do  espaço para que se possa, de fato, despertar 
esse “olhar sempre novo”. Para proporcionar essa sensação, é importante 
primeiramente            reconhecer e compreender o lugar como significativo 
e particular. A atitude, em se falando de uma comunidade escolar, quando 
essa percepção é despertada, não é contemplativa, e sim uma atuação crítica 
e transformadora para que esses espaços, então ressignificados, sejam ver-
dadeiramente apreendidos pelos seus atores. Não é um fenômeno simples, 
tampouco imbuído de neutralidade, é sim um fenômeno dialético, de cons-
trução e reconstrução dos espaços por pessoas, numa relação humanística 
e democrática. Para tanto,  a sala de aula  precisa ser transformada em um 
espaço de trocas, onde o   favorecimento de aprendizagens significativas é 
favorecido.  Todo esse avanço pode ser observado através de um conjunto 
variado de   instrumentos como: registros fotográficos, fichas de acompanha-
mento do  rendimento escolar e relato dos alunos. O processo de avaliação 
ocorreu de maneira atitudinal e qualitativa, durante todo o   período de apli-
cação do projeto, refletindo em uma atividade enriquecedora em    vários 
sentidos, tais como na aprendizagem, integração, comprometimento e es-
pírito de transformação social. Após o processo de avaliação e reavaliação 
ficou constatado que o projeto é adequado ao ambiente educacional, sendo 
indicado a escolas que visam superar vários enfrentamentos e estereótipos, 
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tais como desvalorização de espaços, insegurança em se identificar como 
morador do bairro e  falta de pertencimento e identidade local.

Palavras-chave: Espaço, Leitura, Pertencimento, Topofilia.

A MODERNIDADE NO ESPELHO: REFLEXOS PÓS-
MODERNOS ÀS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM 

UNIVERSIDADES

Roberto Araújo da Silva 
roberto.araujodasilva@yahoo.com.br

Quais os rebatimentos epistemológicos da pós-modernidade às prá-
ticas pedagógicas em universidades? De modo a responder esta 

pergunta, o presente estudo parte da premissa de que tensões trazidas pelo 
pós-modernismo são frutos do paradigma moderno e se tornam relevan-
tes como base de reflexão de seus próprios fundamentos; em metáfora, ao 
olhar-se no espelho, a modernidade se depara com reflexos pós-modernos. 
A pós-modernidade é entendida como o período histórico-cultural iniciado 
em meados do século XX. Embora sejam interpretações e conceituações do 
mesmo objeto, isto é, a realidade, modernidade e pós-modernidade conce-
bem características diversas. Na primeira, a hegemonia da razão positivista e 
a crença na ordem destacam-se como elementos constitutivos. Enquanto na 
segunda, despontam como características a razão pluralista, o caos e o am-
biente de desconfiança, motivados pelo aprofundamento da globalização, o 
surgimento de novas técnicas informacionais e a descrença nas metanarrati-
vas. Fundada e expandida durante a modernidade, a universidade tornou-se 
centro produtor e disseminador de conhecimento, entretanto, sua centrali-
dade tem sido questionada e tensionada pela realidade contemporânea. As 
mudanças sociais ocorridas nas últimas décadas geraram demandas relati-
vas à ressignificação de suas práticas pedagógicas como forma de garantir 
aos alunos a formação adequada às características da atualidade. Repensar 
epistemologicamente práticas pedagógicas em universidades é refletir acer-
ca das bases da ciência e da própria Pedagogia enquanto ciência da Educa-
ção. No caso brasileiro, diversas temáticas relacionam-se nesse processo, tais 
como: histórico da educação superior no país, necessidade de ampliação do 
acesso à educação superior, aumento da educação à distância, as referências 
mercadológicas/sociais da universidade, entre outras. A pesquisa tem como 
objetivos explorar, identificar, compreender, explicar e analisar o fenômeno 
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da pós-modernidade e seus rebatimentos para a educação superior em ge-
ral, para as universidades e as práticas pedagógicas em específico. Trata-se 
de ensaio teórico que se vale de análise documental e revisão bibliográfica 
como procedimentos metodológicos. Os fundamentos teóricos e estratégia 
de análise baseiam-se na desconstrução derridiana e na dialeticidade entre 
evidências presentes em documentos, registros bibliográficos e na literatura 
específica ao tema. Os resultados parciais sugerem: as políticas de avaliação 
enquanto meios de indução de qualidade das práticas pedagógicas; as práti-
cas de extensão como recursos para a ressignificação de múltiplos saberes; a 
ideia de pedagogia pós-crítica como possível práxis de referência às práticas 
pedagógicas contemporâneas.

Palavras-chave: Modernidade, Pós-Modernidade, Epistemologia, Uni-
versidade, Práticas Pedagógicas.

O PROFESSOR DE HISTÓRIA NO ENSINO TÉCNICO: A 
FORMAÇÃO DOS SUJEITOS NO E PELO TRABALHO

Maria de Fátima das Neves Moreira 
fatimamoreira@ifsp.edu.br

No Brasil atual, a educação é tida como solução quase milagrosa para 
todos os problemas, responsabilizada pela formação intelectual, 

profissional e moral dos indivíduos. Fortemente marcada por seu caráter eli-
tista e autoritário, a escola, como braço ideológico do Estado, vem pratican-
do, ao longo dos anos, um projeto educativo voltado para a perpetuação das 
desigualdades sociais: se no passado colonial e monárquico tal projeto volta-
va-se para a manutenção da ordem escravocrata, sustentada nas ideias racis-
tas e patrimonialistas, a partir do processo de “modernização” urbano-indus-
trial da segunda metade do século XX, seus objetivos visaram a constituição 
de mão de obra habilitada para o exercício de atividades que exigem pouca 
criatividade e muita disciplina. A pedagogia dos anos 1950 a 1980, renovada 
neste início do século XXI, abrigava uma visão tecnicista-produtivista a ser im-
plantada em escolas para os pobres, enquanto a formação “humanista” con-
tinuava a ser destinada aos grupos economicamente dominantes. Todavia, 
a formação inicial dos professores não contemplava essa distinção, ou seja, 
herdada de tempos em que a escolarização era acessível a uma ínfima parce-
la da população a quem caberia a condução do país, os cursos destinados à 
formação docente insistem na preparação dos professores para a formação 
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“humanista” dos jovens. O professor das escolas públicas tinha (e tem) a mis-
são de promover a aprendizagem de grupos heterogêneos e incentivados a 
apropriar-se de saberes voltados para o trabalho simples e mecânico e para 
uma cidadania acrítica e submissa aos interesses dos segmentos econômi-
ca, social e politicamente dominantes, ainda que sua formação inicial o ti-
vesse habilitado a estimular a erudição, a busca do conhecimento diletante, 
sem necessariamente buscar seu uso no mundo do trabalho. Nasceu assim 
o termo formação continuada, que encerrava a ideia de promover a “capa-
citação” dos professores no exercício da docência, não por meio da reflexão 
crítica sobre a prática, mas pela “tecnicização” das práticas pedagógicas. Na 
confluência dessas pressões, como os professores de História têm se posi-
cionado? Como “conciliar” os objetivos político-pedagógicos aos contornos 
político-filosóficos que a Ciência Histórica vem assumindo nos últimos 40 
anos, voltados para a valorização dos segmentos sociais “silenciados”, para a 
pluralidade e para a constituição de uma sociedade verdadeiramente demo-
crática? Que práticas formativas e pedagógicas têm adotado de modo a eles 
também não se transformarem em meros reprodutores de técnicas voltadas 
para a eficiência e para a reprodução das desigualdades? Na perspectiva de 
uma pedagogia crítico-histórica e recorrendo às narrativas sobre as práticas 
de ensino de História em cursos técnicos de nível médio, este estudo, ainda 
em estágio inicial, procura identificar e caracterizar a construção de sujeitos 
no exercício da sua atividade profissional e na reflexão sobre esse exercício.

Palavras-chave: Professor de História, Ensino Técnico, Sujeitos, Demo-
cracia.

O ALUNO TRABALHADOR DE CURSOS NOTURNOS 
DE GRADUAÇÃO: CONTRIBUIÇÕES PARA ADOÇÃO 

DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

Antonio Miranda Galleão
galleao@unisantos.br

Segundo dados do Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP), o turno noturno tem sido, há algumas décadas, aque-

le que possui o maior número de estudantes em cursos de graduação ofereci-
dos na modalidade presencial, muito deles trabalhadores com carga horária 
semanal acima de 20 horas que, além de possuírem pouco tempo disponí-
vel para estudos extraclasse, enfrentam várias outras dificuldades para fre-
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quentar as aulas. Muitos dos professores desses cursos, por sua vez, também 
exercem, em paralelo, durante o dia, outras profissões, e enfrentam, como 
seus alunos, restrições de tempo e dificuldades para adotar práticas peda-
gógicas adequadas para o contexto em que exercem a docência. Além disso, 
esses professores são tensionados por propostas pedagógicas estabelecidas 
por gestores acadêmicos, que nem sempre consideram as características e 
condições dos protagonistas do ensino superior noturno de graduação. Dian-
te desse cenário, este trabalho pretende traçar um mapa do estudante de 
cursos noturno de graduação com o objetivo de trazer contribuições para a 
elaboração e/ou adoção de práticas pedagógicas coerentes com a realida-
de enfrentada por alunos e professores universitários. O referencial teórico 
para esse mapeamento baseou-se em autores como, entre outros, Casta-
nho, Cardoso, Freire, Furlani, Imbernón, Masetto, Terribili Filho, Zabalza. A 
metodologia empregada é a Cartografia proposta por Deleuze e Guattari e 
estudada, entre outros, por Romagnoli , e Alvarez e Passos. Como fonte de 
dados, optou-se pelas respostas do questionário sócio-econômico aplicado a 
alunos concluintes que participam do ENADE de 2014, 2015 e 2016, ou seja, 
dos dados mais recentes dos três ciclos de avaliação: Azul, Vermelho e Verde. 
Essa opção justifica-se pelo fato dessa fonte de dados conter informações 
provenientes de estudantes de diferentes cursos e de diferentes unidades da 
federação possuindo, portanto, uma riqueza de dados que dificilmente seria 
conseguida com coletas localizadas de dados. Pelas análises realizadas até a 
elaboração desse resumo, foi possível levantar que a maioria deles moram 
com a família; escolheram a instituição de ensino pela qualidade ou repu-
tação; que receberam dos pais o maior estímulo para ingressar no ensino 
superior e que também são os pais o grupo determinante para enfrentarem 
as dificuldades que enfrentam durante o curso.

Palavras-chave: Práticas pedagógicas, Curso superior noturno de gra-
duação, ENADE, Cartografia.
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Grupo de Trabalho 7

Educação e Tecnologia 
(Modalidade: Comunicação)

GRUPOS LGBTS NO FACEBOOK: EDUCAÇÃO, 
INTERSUBJETIVIDADE E OS CAMINHOS DO 

RECONHECIMENTO

Felipe Mattei Martins
felipe.mattei@hotmail.com

Júlio César de Carvalho Santos 
jucercarvalho@hotmail.com

O presente estudo traz como título “Grupos LGBTs no Facebook: edu-
cação, intersubjetividade e os caminhos do reconhecimento”, pro-

duzido para a modalidade Comunicação no Grupo de Trabalho “Educação e 
Tecnologias” da XIII Mostra de Pesquisa em Educação. O mesmo tem como 
tema a intersubjetividade dos sujeitos integrantes dos grupos LGBTs na rede 
social do Facebook e a sua relação com a educação não-formal. Assim, a pes-
quisa tem como objetivo geral analisar os Grupos LGBTs do Facebook e suas 
contribuições para a sociedade brasileira como um potencial caminho para a 
diminuir a homofobia. Especificamente, a pesquisa buscou demonstrar como 
a intersubjetividade permite a construção da identidade destes sujeitos ho-
moafetivos, uma vez que os espaços da educação formal e informal são limi-
tados para a discussão da homossexualidade. Como fundamentação teórica, 
os conceitos de Jürgen Habermas e Axel Honneth auxiliam o entendimento 
das identidades e a luta pelo reconhecimento dos grupos sociais. Para con-
duzir este estudo, foram feitos recortes das publicações dos grupos LGBTs 
que se destacam na rede social Facebook, analisando a intersubjetividade 
presente nos diálogos gerados entre os participantes e sua relação enquanto 
educação não-formal que apresentam trocas de experiências e palavras de 
apoio. Como resultado, observou-se que esses grupos virtuais possuem um 
papel importante no auxílio às pessoas que têm pouca informação e escasso 
apoio enquanto educação formal e informal. Demonstrando, também, a im-
portância dos conhecimentos que são construídos e que potencializam para 
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a luta por reconhecimento na sociedade.
Palavras-chave: homossexualidade, mídias digitais, intersubjetividade, 

educação, tecnologia.

CRESCIMENTO DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NO 
ENSINO SUPERIOR DE ENGENHARIA E OS DESAFIOS 

DA FORMAÇÃO DO ENGENHEIRO

Juarez Ramos da Silva
juarezramosdasilva@gmail.com

O mundo em rede e as novas tecnologias ligadas à Internet estão reor-
ganizando as formas de comunicação e estruturação da sociedade, 

aí incluída a educação. Nesse contexto, um estudo dos dados do MEC sobre 
a expansão dos cursos de Engenharia a distância no país sinaliza um cenário 
em que predomina a oferta de cursos nessa área por instituições privadas e 
que chegam a localidades distantes dos grandes centros e das capitais.

A questão que se apresenta é se os grandes grupos econômicos que 
estão à frente dos negócios educacionais e os edu-empreendedores estão 
atentos ao rigor acadêmico necessário à formação de qualidade nos cursos, 
quer presenciais, quer sejam na modalidade EaD. Considerando que ensi-
no (Educação) não é negócio, há que se refletir sobre o que significa uma 
educação séria e de qualidade para o desenvolvimento de um país para que 
não fique à mercê de potências estrangeiras, perdendo competitividade e até 
mesmo soberania.

Palavras-chave: Crescimento da EaD no Brasil; Cursos de Engenharia; 
Negócios Educacionais.
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METODOLOGIA ATIVA NO CURSO DE ENGENHARIA 
CIVIL NA ÁREA DE TRANSPORTES: PRODUÇÃO 

CIENTÍFICA COMO PROCESSO FORMATIVO

Marcia Aps 
marciaaps@uol.com.br

A utilização de metodologias ativas no ensino de engenharia tem, 
como objetivo, atender a demanda do mercado que busca 

profissionais engenheiros colaborativos, capazes de trabalhar em equipe, 
com habilidades de comunicação, com capacidade de compreender e 
resolver problemas e implantar as soluções em diferentes realidades de 
forma sustentável. Para que o processo de aprendizagem seja ativo, o 
aluno necessita ler, escrever, discutir, questionar, consultar, além executar 
projetos e/ou resolver problemas. Este trabalho é resultado de uma 
experiência com a utilização de metodologia ativa voltada para a produção 
de artigo cientifico pelos alunos como uma das ferramentas de avaliação, no 
componente curricular denominado Transportes: Engenharia de Tráfego, no 
curso de Engenharia Civil, em 2017.  A atividade envolveu um processo de 
formação que consistiu nas seguintes etapas: 1) apresentação da proposta 
e dos objetivos da atividade pelo professor; 2) apresentação de seminário 
pelos estudantes com objetivo de sistematização teórica; 3) produção 
de artigo cientifico. Desta última atividade participaram 44 estudantes, 
divididos em 09 grupos, que escolheram o tema do artigo entre o conjunto 
de temas propostos no conteúdo programático da disciplina, a saber: 
sinalização viária; conscientização de motoristas e pedestres; acessibilidade 
no trânsito; segurança viária; segurança nos veículos; ações educativas 
para transformação e aquisição de valores e atitudes; perfil estatístico de 
acidentes e modais de transporte. O acompanhamento da produção do 
artigo foi feito pelo professor e ocorreu desde o primeiro dia de aula até o 
momento da entrega do artigo, no período de, aproximadamente, três meses 
de trabalho. Na avaliação dos 09 artigos produzidos, o resultado mostrou que 
os alunos haviam atingido a proposta da disciplina, porém apenas 05 artigos 
apresentavam condições de envio para congresso especifico da área. A 
atividade envolveu a avaliação dos alunos que responderam um questionário 
individualmente, sem nenhum tipo de identificação, a respeito da experiência 
de produzir artigo cientifico. Dentre os 44 estudantes, 42 responderam as 
questões solicitadas no instrumento. Uma análise dos resultados mostrou 
como pontos fortes da atividade: a compreensão do que é um estudo de 
caso; melhor aprendizagem do conteúdo; aprendizado das Normas da ABNT; 
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elaboração de escrita acadêmica e técnica; a importância do trabalho em 
grupo e a interação aluno-professor. Em relação aos pontos fracos, observou-
se que uma parte dos alunos não respondeu esse item. As respostas obtidas 
nesse quesito apontaram: dificuldades de trabalhar em grupo; pouco tempo 
para o desenvolvimento da atividade; sobrecarga de atividades no curso. 
Na última questão, a autonomia, a troca de experiência e conhecimento 
no desenvolvimento do artigo cientifico foram os pontos destacados pelos 
alunos.

Palavras-chave: Metodologia ativa, Engenharia Civil, Transportes, Edu-
cação.
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Grupo de Trabalho 7

Educação e Tecnologia 
(Modalidade: Pôster)

TECNOLOGIAS MÓVEIS DIGITAIS E OS SABERES DOS 
PROFESSORES NA EDUCAÇÃO BÁSICA: REVISÃO DA 

LITERATURA

Camila Emilio de Moraes 
camilaemilio@gmail.com

No contexto educacional da produção cientifica em tecnologias, evi-
dencia-se uma possível carência formativa na trajetória dos pro-

fessores, em especial para o uso de tecnologias móveis aplicadas ao ensino 
fundamental II do ensino público e, ao mesmo tempo, o potencial motivador 
que o uso das tecnologias móveis digitais exerce sobre alunos e professores, 
como corrobora José Manuel Moran em recentes pesquisas. Buscando com-
preender o contexto escolar em que estão inseridos alunos e professores do 
ensino fundamental que atuam nas escolas públicas e os documentos que 
trazem as diretrizes sobre a utilização das tecnologias móveis na educação 
básica, neste momento essa pesquisa propõe-se como uma reflexão críti-
ca sobre dificuldades e possibilidades das tecnologias móveis nas práticas 
pedagógicas dos docentes. Pretende, também, verificar em que medida as 
tecnologias podem estimular professores a resolver problemas, avaliar infor-
mações, buscar e socializar conhecimentos. Trata-se de uma pesquisa qua-
litativa em andamento a ser desenvolvida nas seguintes etapas: 1) revisão 
da literatura, por meio de estudos de Teses e Dissertações que trataram da 
temática, com objetivo de compreender o objeto de estudo; 2) estudo dos 
teóricos que trataram das tecnologias móveis digitais e seu uso na escola e 
dos saberes na educação; 3) entrevistas com professores do ensino funda-
mental II da rede pública: 4) coleta e interpretação dos dados. A proposta é 
desenvolver uma pesquisa que gere reflexões críticas em relação aos saberes 
dos professores com o suporte das tecnologias móveis digitais. Para tal foi fei-
to um levantamento de teses e dissertações na Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações (BDTD), no período 2016 a 2018, com a finalidade de se-
lecionar as pesquisas que tratam o uso das tecnologias na prática pedagógica 
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de professores das escolas públicas. O resultado mostrou uma pluralidade de 
temáticas: uso da tecnologia no ensino superior; formação de professores 
na educação a distância; uso da tecnologia na educação de jovens e adul-
tos; tecnologia na saúde; tecnologias em disciplinas específicas; informática 
na prática docente; docente que atua na Educação a distância; tecnologias 
móveis nas políticas públicas, entre outros. Para este trabalho foram selecio-
nadas as teses e dissertações que tratam de tecnologias móveis nas práticas 
pedagógicas dos professores da escola pública, tendo chegado aos seguintes 
resultados: 1) alunos e professores utilizam as tecnologias mais comuns em 
sala de aula, (computadores e smartphones) e 2) necessidade de repensar a 
metodologia na prática docente com o uso das tecnologias.

Palavras-chave: Tecnologias móveis, Escola pública, Prática pedagógica, 
Saberes.
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Grupo de Trabalho 8

Educação Inclusiva: políticas e práticas 
(Modalidade: Comunicação)

AUTISMO – A IMPORTÂNCIA DA LEITURA CORRETA 
DA LEGISLAÇÃO PARA A QUALIDADE DA INCLUSÃO 

ESCOLAR

Manuel Vazquez Gil 
vazquezgil@globo.com

O objetivo central deste trabalho é demonstrar que o caminho mais 
simples e correto para a inclusão de qualidade da pessoa autista 

no sistema escolar é o conhecimento e a interpretação correta das normas 
legais que dirigem e asseguram os direitos das pessoas com deficiência no 
nosso país. Embora seja uma trilha já pavimentada, e tais direitos sejam pre-
ceitos constitucionais, a inclusão escolar, quando se trata da pessoa autista, 
tem criado áreas de atrito entre escola e família, principalmente pelo fato de 
que a legislação que incluiu o autismo como sendo uma deficiência é recente 
e incompreendida por ambas as partes. 

A principal dificuldade, a meu ver, é inserir a pessoa autista numa das 
modalidades de deficiência existentes: em geral, o autista não é deficiente 
físico, sensorial, mental ou intelectual. Como explicar para a pessoa comum 
que essa pessoa é deficiente? Em que tipo de deficiência ele se enquadra?

A lei 12.764/2012 decreta que a pessoa autista é uma pessoa com de-
ficiência, mas não define essa questão. O Decreto 8.368/2014, que a regu-
lamenta, indica a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência 
(ONU, 2006; Brasil, 2009) como o instrumento constitucional que define a 
questão. É a Nota Técnica MEC/SACADI/DPEE 24/2013, afinal, que esclarece 
os pontos e as intervenções a serem implementadas pelas escolas na inclu-
são da pessoa autista.

Mais do que uma regulamentação, a Nota Técnica 24/2013 é um ma-
nual de inclusão. Infelizmente, ela é desconhecida ou pouco explorada por 
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famílias e educadores, que se debatem em torno da lei e não se detém nas 
regulamentações. Mais grave ainda, é o fato de que parte dos agentes da lei 
também desconhece tais regulamentações, talvez por pertencerem à área 
específica e circular da educação.

A pesquisa de abordagem qualitativa, desenvolvida a partir de análi-
se documental dos dispositivos legais e referenciais teóricos, deu origem ao 
projeto desenvolvido em escolas públicas e privadas, nos últimos 8 anos, 
onde propusemos a leitura e interpretação do corpo de Leis, Decretos e No-
tas Técnicas, anteriores e posteriores à promulgação da Lei 12.764/12, ade-
quando o Plano Pedagógico, adaptações, adequações e avaliações a todas 
essas normas, de modo que todos os direitos do estudante autista estejam 
assegurados, evitando que a leitura inadequada ou incompleta cause ruídos 
no processo de inclusão. Em especial, o conceito errôneo de que a deficiência 
é do sujeito, quando em verdade é condição social.

Seguras de que nenhum direito é negado, de que, conforme dita a Con-
venção, a deficiência não pode ser justificativa para nenhuma ação, e de pos-
se do conceito de que as adaptações não são devidas à deficiência, mas à 
funcionalidade (dificuldades de alimentação, higiene, locomoção e comuni-
cação, expressas na Lei 13.146/2016, conhecida como Lei Brasileira de Inclu-
são, e na Nota Técnica 24/2103), escola e família, finalmente, pacificam as 
relações e se debruçam no plano pedagógico que vai proporcionar a inclusão.

Palavras-chave: Autismo, Legislação, Inclusão Escolar, Relações Escola/
Família.
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Grupo de Trabalho 8

Educação Inclusiva: políticas e práticas 
(Modalidade: Pôster)

O BRINCAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL: UMA 
PROPOSTA LÚDICA INCLUSIVA NAS AULAS DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA EM CRIANÇAS COM OU SEM 
DEFICIÊNCIA

Ubirajara da Silva Caetano 
quest2742@gmail.com

A pesquisa configura-se como abordagem qualitativa e tem como ob-
jetivo analisar as dificuldades e as formas possíveis de intervenções 

lúdicas na pré-escola que privilegiam a interação e a comunicação de crian-
ças que apresentam Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) sob o olhar 
da inclusão, numa perspectiva histórico-cultural, em especial as contribui-
ções de Elkonin, 2009; Leontiev, 2003; Vygotsky, 2007. Iniciaremos com um 
levantamento exploratório de como ocorrem às atividades corporais por me-
diações e o brincar na pré-escola e também para identificar as concepções 
de criança, infância, inclusão e TEA em uma ou duas unidades de educação 
infantil públicas do município de Santos/SP - ambiente a ser investigado. Em 
seguida aprofundaremos por meio de revisão bibliográfica os temas centrais 
da investigação: criança, infância, atividades corporais lúdicas, inclusão, TEA. 
A segunda parte versará sobre o planejamento, a execução e a avaliação de 
atividades corporais lúdicas em aulas de educação física na pré-escola que 
privilegiem crianças com TEA, por meio de mediações na forma de comunica-
ção alternativa e estimulação visual. Serão investigadas oito salas de educa-
ção infantil, especificamente de pré-escola, com cerca de 170 crianças entre 
quatro e cinco anos de idade, em que apresente em cada sala pelo menos um 
caso de criança diagnosticada com TEA, com no mínimo cinco crianças com o 
Transtorno no total de sujeitos pesquisados. A coleta de dados envolve aná-
lise documental de documentos orientadores para as Políticas de Inclusão e 
de inclusão nas escolas pesquisadas, observação participante com registro 
audiovisual e portfólios individuais das crianças com TEA, para identificar di-
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ficuldades e possibilidades com o desenvolvimento de intervenções lúdicas 
como processo de interação e comunicação com tais crianças no contexto 
das turmas pesquisadas, considerando que a qualidade das relações entre os 
sujeitos faz parte das trocas oriundas desse convívio educacional.

Palavras-chave: Brincar. Pré-escola.  Inclusão. Transtorno do Espectro 
do Autismo (TEA).

POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 
NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA: UMA 

QUESTÃO DE DIREITO

Silvania Maria da Silva Gil 
silvaniasilva.psico@gmail.com

Pretende-se com este trabalho fazer uma análise dos aspectos legais 
que envolvem a Política Nacional de Educação Especial na perspec-

tiva da Educação Inclusiva, tendo como objetivo identificar elementos que 
indiquem os retrocessos e as estratégias de resistência que não excluam as 
pessoas com deficiência do sistema de ensino. Justifica-se a pesquisa porque 
a educação inclusiva é preceito constitucional, conforme artigo 24 da Con-
venção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência- CDPD (ONU, 2006). A 
Política Nacional de Educação Especial (BRASIL, 2008) provocou uma trans-
formação no espaço escolar, garantindo o acesso, a permanência e a par-
ticipação de estudantes com deficiência, transtornos globais do desenvol-
vimento e altas habilidades/superdotação nas classes comuns. Trata-se de 
uma pesquisa de abordagem qualitativa, desenvolvendo análise documental 
realizada a partir de dispositivos legais e de referenciais teóricos, que avaliam 
o desenvolvimento da Política Nacional. Neste sentido, a pesquisa analisou 
a legislação específica sobre essa Política, bem como os trabalhos realizados 
pelo Laboratório de Estudos e Pesquisas em Ensino e Diferença da Faculdade 
de Educação da Universidade Estadual de Campinas (LEPED), segundo Man-
toan (2014, 2018). Com o pretexto de “reformular” a política, o atual governo 
vem promovendo o retrocesso das conquistas solidificadas para esse públi-
co-alvo no campo do direito inalienável da escola. Os ataques a essa Políti-
ca iniciaram-se na introdução da Base Nacional Curricular Comum - BNCC, 
suprimindo as contribuições da sociedade civil e colocando, erroneamente, 
a “diferenciação curricular” como uma orientação da Lei Brasileira de Inclu-
são – LBI (Lei n°13.146/2015), em que consta que diferenciar pessoas em 
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razão da deficiência é crime de discriminação. A sugestão de retirar a ex-
pressão “na perspectiva da educação inclusiva” coloca o foco na deficiência, 
não nas potencialidades e capacidades de cada um. Em 2014, o LEPED, em 
parceria com o Instituto de Pesquisa do Discurso do Sujeito Coletivo (IPDSC), 
publicou os resultados da pesquisa “A Escola e suas (trans)formações a partir 
da Educação Especial na perspectiva Inclusiva”, no âmbito da cooperação in-
ternacional da Organização dos Estados Ibero-Americanos para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (OEI).Os dados  demonstraram, num universo de 357 
participantes, que 81,18%  indicariam às famílias de pessoas com deficiên-
cia a matrícula na escola comum e 89,14% disseram ter percebido ganhos 
trazidos pela educação inclusiva aos estudantes com e sem deficiência, no 
aspecto pedagógico e na socialização e aprendizagem. Por fim, observa-se 
que, de 2008, quando foi implantada a PNEEPEI até agora, houve um reco-
nhecimento do capital educacional e social da inclusão escolar. Esses valores 
foram reconhecidos por quem participa do processo: gestores, professores e 
coordenadores. Imprescindível também a participação da família, que toma 
ciência de que o direito à educação escolar é um direito humano, e do pró-
prio estudante que, ao se inserir no espaço pedagógico, pode participar do 
processo de ensino-aprendizagem de acordo com sua capacidade.

Palavras-chave: Política Nacional de Educação Especial, Educação Inclu-
siva, Lei Brasileira de Inclusão, Educação Especial na perspectiva da Educação 
Inclusiva.
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Grupo de Trabalho 9

Educação e Infâncias 
(Modalidade: Comunicação)

POR UMA EDUCAÇÃO TRANSGRESSORA: 
ANTIRRACISTA

Josiane Nazaré Peçanha de Souza
josspecan@gmail.com

O presente artigo tem como intuito retomar o projeto desenvolvido 
entre os anos de 2013/2014, junto a uma escola pública, de uma 

periferia urbana, destinado às crianças entre quatro e cinco anos de idade e 
suas famílias denominado “As Histórias que amamos na localidade e redon-
dezas”. Teve como premissa principal valorizar as histórias, os saberes e as 
memórias das pessoas mais velhas e das famílias sobre a localidade, uma vez 
que não havia história oficial sobre esta comunidade, que é parte do Bairro 
do Fonseca, em Niterói.  Refletirá sobre as práxis educativas desenvolvidas 
junto à Educação Infantil em respeito ao ensino obrigatória à História e cul-
tura afrobrasileira, africana e indígena (as ações afirmativas: leis 10.639/03 
e 11.645/08). Assim como, pelo comprometimento em atender plenamente, 
as necessidades e interesses daqueles que se desenvolveram plenamente 
em seus pertencimentos e em suas relações étnico-raciais através do projeto 
educativo: os alunos e seus familiares. Também é necessário fazer a menção 
que o trabalho teve total adesão de outras professoras, negras e brancas, 
que a partir desse projeto (da Escola e da mala), também se desenvolveram 
de modo global. Frente as rápidas observações realizadas anteriormente e 
partindo de uma articulação teórica dos textos de Bell Hooks (2017), Rocío 
Vera Santos (2015), Petronilha Beatriz (2007) e outros, fomentaram os ques-
tionamentos que balizam o registro desse trabalho, fruto de uma pesquisa de 
observação participante: o trabalho promoveu uma Educação das relações 
étnico-raciais e uma Educação Etnoeducadora, uma educação antirracista? 
Houve uma reeducação nas relações entre brancos, negros e descendentes 
indígenas, ao desenvolvermos o projeto educativo? Potencializou a recons-
trução das identidades negras, por parte dos participantes?  Perguntas que 
foram positivamente respondidas.
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Palavras-chave: História. Memória. Identidades. Antirracismo.

GÊNERO E SEXISMO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Célia Pereira da Silva 
celia.pedagoga@gmail.com

Haroldo Jose da Silva 
hjsafl@hotmail.com

Os objetivos principais da pesquisa foram apreender quais as percep-
ções dos  educadores que atuam na Educação Infantil sobre relações 

de gêneros; analisar práticas educativas que buscam ações pedagógicas para 
trabalhar a questão de gênero, e, se nas ações educativas dos profissionais 
da educação são reforçados os lugares estereotipados ou se esses trabalham 
para desconstruí-los. Para tanto foram analisados produções de significativos 
autores da área relacionada à temática de gênero.  Essa ciência afirma que 
nas escolas, professores frequentemente separam meninos e meninas das 
atividades pedagógicas. No contexto escolar é notável a presença excessiva 
do sexismo, meninas são “adestradas” a serem moças delicadas, amáveis e 
princesas, enquanto meninos são “adestrados” a serem cavalheiros, prínci-
pes e que nunca choram. A fim de alcançar os objetivos traçados, foi escolhi-
da essa pesquisa a metodologia qualitativa, baseada em entrevistas semies-
truturadas. Optamos por esta abordagem porque investigamos, neste caso, 
relações de gênero, os significados dos sujeitos atribuídos aos processos e 
fenômenos sociais que não podem ser quantificados. As entrevistas foram 
propostas para um grupo de professores que atuam na Educação Infantil, vin-
culados a Rede Municipal de São Paulo. Outro instrumento importante para 
nosso estudo foi à observação para refletir a ação docente frente ao sexismo 
na educação infantil. Nesta pesquisa pudemos perceber que, profissionais 
da educação infantil reproduzem em suas práticas pedagógicas, concepções 
sexistas presentes na sociedade. A pesquisa permite levantar a hipótese, a 
ser investigada em outros estudos, de que professores que atuam nas escolas 
de educação infantil podem apresentar um perfil que expressa uma lacuna 
na formação inicial e continuada sobre as relações de gêneros.

Palavras-chave: Relações de gêneros, Educação Infantil, Sexismo, Práti-
cas Pedagógicas.
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